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Aos srs. assignantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 
desta folha que as a s s i n a t u -
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 

do janeiro do anno proxi-
ino futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de Ires mezes em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A impirtancia pjdes jr -nos 
enviada polo correio, em car 
ta registrada. 

T r a m p o l i m 

0 IT:ilitarismo 

R c p u g n o As sociedades modernas 
o m p o n h a d a s n a lnc ta t l tanica o | o r -
m a n o n t o do ron ova m e n t o das iadns-
t r i a s , d a expoi ienc ia Inccssanto do no-
vos processos agi icolas , da modifica-
ção o aper fo içoamento dos apparo lhos 
meehanicos , da economia o aprovei ta-
m e n t o do eombnstivol o res íduos, da 
conqu i s ta do novos cen t ros eonsnmi-
dores o produet ivos pa ra a cont inua-
ç ã o progross iva da p e r m u t a universa l 
d e t dos 03 p rodue tos da l avoura o 
«Ia indus t r ia ; r e p u g n a a assas socieda-
dos qtio Bouteni c i rcular- lhes nas veias 
o s a n g u o for te o são ox igenado pela 
a t m o s p h q r a das grani les otlieinas c 
quo s e n t o cm si a horodi tar iodado dos 
g r a n d e s commet t lmontos das u l t imas 
gorações do a lh lo ta s que nos garant i -
r am, íi custa do abnegações , vigílias, 
« s t u d o o t r aba lho insano, esto bem-
« s t a r mater ia l da m o d e r n a clvilisação 
« a super ior ldado mor:il do quem des-
t r n e t a a s van t agens da l iberdade do 
pensnniento ; r e p u g n a As sociedades ani-
madas polo espir i to da democracia , 
pelas leia egua l i t a r ias o l iberr imas quo 
de r iva ram da g r a n d e Rovoluçfto, a 
p e r m a n ê n c i a do milliOes do homens 
. t eques t rados polo mil i tar ismo á civill-
eoção , A patr ia o á fainilin. 

A conse rvação dos exerci toa é a con-
s e q ü ê n c i a fa ta l o lógica do Dire i to di 
v ino o da vaidado despotica dos pode-
«•cs d i r igen tes que querem man te r um 
a s c e n d e n t e ant i - l lberal sobro povos 
f r a c o s ou timidos; é a a f t l rmação da 
p repo tênc ia da força con t ra o direito, 
a e t e r n a ameaça da pe r tu rbação da 
paz , a mancha b a r b a r a o solvagom a 
m a c u l a r a civilisaçSe moderna . 

E s s a repngancia t r ans fo rma-se , po-
r é m , no odio implacável o j u s t o do 
« l c m e n t o g e n u i n a m e n t e popular , se ns 
« lasses a r m a d a s degene ram de simples 
i n s t r u m e n t o passivo em força prepo-
t e n t o o dlr igento nos negócios públi-
cos . 

A Republ ica p roc lamada pelo exer -
ci to oni 15 do Novembro do 1889, sem 
in te rvenção das classes civis, creou 
< w a prepotência fa ta l aos dest inos po-
l í t icos do Brasi l . 

H a v i a , porém, u m a c i rcnmstnncla a 
a t t e n u a r , cm par te , a inllnencia noci-
va das c lasses a rmadas , pa ra s i t a r i a s 
o insac iave i s—era a au tonomia dos 
Es tados , quo p o d i a m . p r e c a v e r - s e pru-
«lentenionto c o n t r a a perniciosa Inter-
v e n ç ã o fio mi l i ta r i smo noa seus nego-
(.•ioa Íntimos. 

In fe l i zmen te a lguns Es tados , npesar 
,1(! d i r ig idos civi lmento, a r r a i g a r a m o 
c a m T o que doviam tor ex t i rpado . 

Nos ni t imos tempos do ve lho reg i -
nien t i n h a o Kstado do S. Pau lo um 
ef fec t ivo pouco supor ior a mil praças 
do policia o que sobe java pa ra a ma-
n u t e n ç ã o «tíS o rdom no tarritorio pau-
liBta. 

Vein a Republ ica o osso nuiuoro 
quadrup l i cou . 

P a r a q n o ? 
P r e c i s a v a p o r v e n t u r a o governo do 

povo pelo povo do apoiar-so . no pres-
tigio d a s balonetas para t o r n a r ao o 
t y inbo lo respei tado daa l iberdades cí-
v i c a s ? 

Fo i an t e s o e s b a n j a m e n t o dos di-
n h e i r o s publicr s pela creaçfto do sino-
cu ras n e c e s s a r a s A coliocaçãn de um 
af l ihadiamo n u m e r o s o o cr iminosamen-
t e ocioso. A cada dez so ldados corr es-
pondia, pelo m e n o s , um oflleial. Oa 
commandos , aa a l t as pa ten tes , os for 
neo imen tes ahi os tavam para sa t i s fa-
ze r t o d a s as oxigenelas do corr i lho. 

A or igininal idado desto phenomeno 
— u m povo pacato, burguoz . empro-
Tiebdedor e labor ioso a de i xa r - s e fas-
c inar pelo bri lho do» ga lões o a pro 
f e r i r o t i l lntar das espadou ao ruído 
Bécco e são do mar t e l l o o da e n x a d a 
— í t a n t o tuais e n t r a n h a quan to é cer-
t o q u e a joven Republica Sn l -Amerf -
ç a n a procurou imi ta r enr tudo n cons-
t i t u i ção dos Es t ados -Un idos da Ame-
r ica do Norto menos na negação pro-
nune iad i ss ima desto g rande povo pela 
v ida d o s quartois . 

De ixem os , porém, o nosso Es tado , 
e n j o s negw.ioí p r iva t ivos t e r emos tem-
po do sobejo pa r» ps tudar o discut i r , 
« e n t r e m o s om cousiái i iações do or-
dom g e r a l . 

^ r evo l t a dir igida pelo v lco-» t ía i -
ranM Custo,lio J o t ó do Mello propõi-
BO, eonfarino a declaração denso cliefo 
o, a inda u l t imamente , a do cont ra -a l -
m l r a n t e Saidaul .4 ria Oama, a e x t e r -
mina r o mil i tar ismo. 

Conseguirá n rovolta. nxwmo dada 
a hypoti ieso do t r iumplrar , o e n f r a -
quec imen to do pres t ig io das classes 
a r m a d a s ? 

E ' c l a ro qno ntto, o t Isco quo | ro-
c o r a r o m o s domons t ra r nu subsequen te 
no t a . 

P a r a exerce r o cargo do ç m r c t a r l o 
do Gymnas lo des ta capital foi nomea-
do c m commispão. o s rVThomaz Pau lo 
do Bom-Successo G a l h a r d o . 

A B f c r e t a r a da J u s t i ç a auetor ison 
o chefe de policia a a l uga r em San 
tos . raedianto cont rac to . A razão de 
100$ mensaes , nnr prédio quo alli 
posso «orvir do por to policial. 

Do t r ansc r lpção oni t r anse i ipção 
pelos j o rnaos do Es tado, corro a no-
ticia do quo em corto Iogar do Minas 
so organisou u m a plil larraonica com-
posta do senhoras . 

ISu não sei quo dahl possa vir nd-
mlraçtto, a ponto do so dar curso a 
somelbanto nova como so fosso um 
acontecimento ex t r ao rd iná r io , capaz 
de mover o espan to . 

Nfto é de ho je quo as senhoras 
most ram tendênc ias pa ra a m u s i c a -
r/e sopro e de. corda. 

Sem t e r necessidade do ir aos Es-
tadoB-Unido8, ondo ex i s t em diversas 
landas compos tas do damas ; o irem 
assim a ou t ros paizos ondo so dA o 
mesmo facto , aqui mesmo no Brasi l , 
temos exemplos do tal progresso. 

No Rio rio Jane i ro , o diroctor do 
Lycou do Ar tes o Ofllcios, s r . B i t t e n -
court da Silva, lombrou se um dia de 
acqulosoor a d iversos pedidos do suas 
a lumnas , no sent ido de o rgan i sa r com 
o olomento feminino das d iversas au-
la* u m a banda do musica , pa ra tocar 
nas fes tas n n n n a e s de d is t r ibuição de 
prêmios o bom ass im enr o u t r a s co-
rimonias para que o l .yceu fosso con-
vidado. 

O ac t ivo o h u m a n i t á r i o profosaor 
poz mfios A obra , o em pouco tompo 
conseguiu a I n s t r u m e n t a ç ã o necessá-
ria para a organisaçAo da philarmo-
nica. 

Checou o dia do so a l i s t a rem as 
a lumnas quo dov iam portencor A ban-
da, o, fei to o convi te , viu com as-
sombro, o pobro d i roc tor , quo todas 
ns suas discípulas dese j avam ded ica r -
so A musica . 

Esta , d a v a p re foronc la ao bombo, 
aquella, ao t r o m b o n e ; o a t o u t r a , A 
c l a r i n e t a ; aqucH 'ou t r a , ao l l a u t i m . . . 
o por alii adianto . 

Depois do mui to t r aba lho o . . . pa-
ciência, conseguiu o sr . B i t t encour t da 
Silva dar por p rompta a orgauisaç&o 
da Pltilarmoitica do Li/cru o t lxar o 
dia para a p r imei ra rounifto. 

A l t ! osso dia floou p a r a sompro 
gravado na m e m ó r i a do quem teve a 
suprema v e n t u r a de ass is t i r ao en-
saio. 

A banda e r a compos ta do 25 llgu-
ra'i, app rox imadamonto . 

yiianilo so fez e n t r e g a do ins t ru-
mental , vi quo tem a l g u m a vordado-
o dictado—ha trastes rjue se parecem 
com o dono. 

Assim rt qun a moça que escolheu 
0 bombo, e r a ba ixa o gorda , t inha o 
rosto papudo com orb i t as di latadas, 
os braços mui to cabel lndoa e u m a sa-
liência na aza e sque rda do nar iz ; 
fa lava grosso o compassado. 

As quo esco lheram o flautim o a 
requinta, e r am Unas como onguias e 
lfto de lgadas e r a m . quo as companhei-
ras, por br inquedo, lhes c h a m a v a m — 
A u m a lambisgoia e A o u t r a louva a 
Deus—ambaa do nar iz i to a r rebi tado. 
phys ionomia expans iva , gesticulaçfto 
rapida, o quando f a l a v a m mui to de-
pressa— uma g a g u e j a v a o a ou t ra 
engasga v a s o . 

A que p re fe r iu os pratos e r a tam-
bém ba ix inha o quasi s e m e l h a n t e A 
do bombo, com a dlHorcnça do quo 
t inha o ros to cha to o a voz v ibran te 

As quo se e n c a r r e g a r a m do bom-
bardão, trombone e bombardinn, podiam 
bem exh lb i r - so em qua lque r canto-
chão. tal o ra •> vo lume do suas vozes; 
gua rdavam ce r t a g rav idade nos mo 
dos, o a p p a r e n t a v a m ser mul to motho-
dicas. 

A da caíra, a n d a v a sompro a taga-
rullnr, ne rvosa o impaciente . 

A do clarinete i r a u m a rapa r iga 
daquellas a quo g e r a l m e n t e so chama 
mettediça ; r ia-se por toda pa r t e , som-
pro a legre o sa l t i tanto . 

A do triângulo... e r a indednida; o, 
a do chocalho, quando fa lava, dava 
1 lúa de um daquel los i n s t rumen tos de 
folha do Elandros , com que so d is t ra-
liem ns c r i anças . 

0 pr imeiro ensaio , como ia dizen-
d o . . . Mas, pa ra quo lembrar as gai-
tadas dease dia, quo quasi p u z e r a m 
louco* o mostro da musica o o sr . 
Bi t tencour t 1 1 . . . 

JA v (m quo nito é nova a idea das 
senhoras minei ros I . . . 

E lembro, s impiesmonto , es to facto 
de banda completa , pa ra nBo mo ro-
far i r a casww individuacs, pon juo se 
t ivesse do t r a t a r des tes , nilo um so -
ria dlfllfll ap re son ta r longa reiaçfto 
do s enho ra s quo tocam, j á não falo 
na vulgar irlado do plano, m a s bando-
lim, ha rpa , cy thera , violino, l lauta, 
violüo, etc. , e te : u'6in do mui tas ou-
t .as , Vindas do d.v rsos paizes da liu 
ropa o q o e a t o per fe i t as na c lar ine ta 
o requin ta . 

Sobro es ta par t icu lar idade , o meu 
companhei ro do Atravez disso que co 
nhocou u m a quo ora um prodiglo na 
exocuçSo. 

EorA possível que Minas es te ja tfto 
a t razada q u e n í o t e n i n disto por IA ? 

E' caso de pe rgun ta i o ao (Jr. Matta 
Machado. 

CARTAS DE LISBOA 

NovEiimto, '23 
(Conclusão) 

CII I ÍON1CA D A S PROVÍNCIAS 

P A B E O E S 

A t o r r a 6 pequenina, como o le i tor 
vfl: um largo o moia dúzia do casas 
apa laçadas . Mas em compensação, ns 
e s t r a d a s vieinaos, om barda. 

So o i l lustro conselheiro J o s é Gul-
llinrmo nfto morro tfto prococemonte . 
dent ro em pouco tempo nilo have r i a 
um palmo do t e r r a quo nfto fosso 
es t r ada . Chamavam-lho o rei de Pa-
redes, o ollo sabia cuidar bom dos 
sons vassa l los . Pouco aprovei t f tmos 
em vir a t é aqui. Uma v i a j a t a do tou-
risle. Mas jA quo viomos, sa ibamos o 
que lia. 

Foi coitado na f reguozia «lo San to 
Es tovam do Viliola o rov. Jofto l i a 
tlrcos da Si lva. 

C a s a r a m em C as leilões do Cepeda , 
des ta villa, 1) Lueinda Montoiro do 
Souza Magailiftes com o s r . Ijucio ( l o -
ra ldes dos Santos, chofo da ostaçfto 
te legrapho postal des ta localidade. 

PeNAFiEr. 
E ' unia chiado quo podia cabór A 

la rga om um dos pequenos b a i i r o a d o 
l i i sboa : uma r u a muito compr ida , o 
além, ao Um. uma praça. B e l l i s i tua 
çfto, IA isso sim. 

Pas semos polo mercado, o vamos 
nos embora . 

P reços do gonoros :— milho grosso 
arnarello, 170; branco, 110; centeio, 
540; feijfto arnarello ISO; branco, 
880; vermelho , 080; f rad inho , 430; 
ba ta ta , íiliO: cas tanhas , 550; ovos, dú-
zia 130; gal l inhas, uma, 340; f r angas , 
uma, 2Ò0; f rangos , um. 100; póras, 
cento, 320; perfis, l^GDO; pescadas, 
d 10; maçãs , cento, 20U; coelho, 80 
ró is . 

P O N T E DO L I M A 

Diogo Bornardes cantou esto bello 
rio, quo nõs ostamos vendo e s p r a i a r -
so por osso arolal fòra; dizem u n s 
quo com vorsos proprlos, q u e r e m o u -
t ros que fosso com versos do Ca-
mões. Nós podiamoi ir discutir a 
ques tão alli, aba ixo sentados no paro-
redfto ria Guia; m a s o tompo urge o 
nfto nos ú licito manda r p a r a r o sol , 
como dizem quo J o s u é l lzera. Mas 
não mandou tal, porquo o t e x t o rosa 
a s s i m ; tare sole. Ora calar-so não ó 
parar . Nem toilas as snbt i lezas do 
Padro Antonio Vieira bas tam p a r a 
subs t i tu i r uma pa lavra que lá es tá es-
cr ipta com to las a s lottras. . . 

Mas não quorom v e r ' ? . . . CA l lca-
vamos a paro lar , sem nos l e m b r a r m o s 
quo cs~« rio foi chamado Lethcs, o 
rio do osqnfioimonto I... 

P a r a a f ron te i 

Um pobro li i iuem quo e s t a v a a 
o x t r a h i r sa ibro do uma e levação do 
torrono oxistonto no monto do São 
Gonçalo, freguiizia do Ascozolho, des-
to concelho, foi sub l t amenie so t to rado 
pela quéda da t e r r a , t lcando envol-
vido pelo entu lho durau to u n s qtiiuzo 
m i n u t o s . Consegulndo-se o x t r a h i r a 
to r ra :!n sobro o infeliz, conduzira in-
no pa ra o hospital dor ta villa, ondo 
tlcoil om porigo do vida. C h a m a so 
Luiz do Araú jo e tom 4I> annos do 
edade. 

Está e m l;3i !){000 a subscripçfto do 
um iiospital nu»ta villa, havendo a 
accrosccntar ainda a qu mt ia do 8 0 0 J , 
donat ivos em moeda f raca . 

«r. Manoel Martins do Rio, nogocian-
to des ta vil la.—Morreu tambnm aqui 
o sr . João do S i u s a GuimarSus, anti-
go negociante do Por to . 

VALENÇA 

Como as por tas da volha praça ain-
da es tão aber tas , podemos on t ra r . Não 
h a j a mudo quo a aentinolla nos to lha 
oa passos. Apparocoram IA ao cimo da 
rua itinaa salerosas tlllras do T u y o o 
baboao rio soldado nam soquur darA 
pela nossa chegada . 

D ris obl to3; — Joaquim Cândido 
Azrtiiga, chefe da e s t ação do caminho 
do fer ro , o João Ignacio do Sousa, 
ant igo negocian te . 

VIANSA NO ('ASTEI.I.0 

Ficou-nos om caminho. 
t i n e m nos dúra llcar muito tempo 

por aqui, nimla mesmo quo a princu-
za do Lima nos oiTorecesss aponar as 
dúb ias commodldades do an t igo JJtiro 
ltachailo I . . . l}uo bulla t e r ra*o quo 
encan tadoras mu lhe re s 1 

A j u n t a consul t iva do obras publi-
cas jA approvou o projocto do cami-
nho do fe r ro do via reduzida ent ro 
es ta cidade o Ponto do Lima. A om-
preza tonciona pro longar a const ruc-
ção da nova for rovia a t é aos Arcos 
do Vai de-Vcz. 

No iogar do S . J o ã o d 'Arga, uma 
das mais pintorcscas pa ragens da es-
t r ada do San ta Luzia, mor re ram envs 
nadadas t res croanças , tlllias do Jose-
pliina do Jesus , a Peneirinha, por te-
rem comido cogumelos. 

Falloceu, com 82 annos do Idado, a 
sr . D . Thoroza Candida Marques, cu-
nhada do fallecido negociaoto desta 
praça , José Casimiro do Almeida. 

Proço dos gonoros ; — t r i g o , 7 0 0 ; 
milho, 121 ; centeio, 500 ; covada, -180 ; 
fe i jão branco, 7i)0 ; mis tu ra , 48 . ) ; vi-
nho, (i-l) o ducali tro ; azeito, 21800 o 
dcca l i t ro . 

V I L L A VE I IDE 

Não nos domoromos, quo a inda nos 
res ta voltar a té ás luargons do oceano, 
para iriuos descançar IA para Traz-os-
Montos. A t e r r a t a m b é m não apresen-
ta g randes a t t rae t ivos . listo largo, sob«, 
totus et un iu , ha do se r bonito, ha de, 
mas quando a p r i m a v e r a tenha vo-sti-
do aquel las a rvores , quo estão ago ra 
sem signal do vida, o quando o san-
c tuar io do Allivio, que tica alli adian-
te, despe ja r por e s s a es t rada f ó r a ca-
r a v a n a s do romeiros . 

Agor» é ouvir , e anda r . 

i lavia em S. Pau lo um poquono la-
vrador quo t inha u m ereado com u m a 
boeea mui to g rando . Uma vez os tava 
o lavrador doente, o mandou o crendo 
á cidade para vender uma ca r r ada de 
goneros agrícolas . IJuando ollo vol tava 
oncontrou-so com dois ladrõos que llio 
pediram a bolsa ou a vida. Xã» fo-
ram, porém, capazes do encon t ra r di-
nheiro. o atinai t i ve ram do so ir em-
bora, lovaudo o cavai lo o o carro . Ao 
chegar a casa, o croado explicou quo 
sa lva ra o dinheiro escondendo o ao 
canto da boeea. 

—Alil pa t i fo l exc lamou o pat rão , 
s incorarnoutofurioso, porquo não llzeste 
o mesmo ao cavai lo o ao car ro ? 

O maior acontecimento thea t ra l da 
semana, foi a os t réa dos loGos do mr. 
Voltran, no Real Coliseu. 

E' um espoctacuio verdadei ramente 
admirável , q u o o s t á chamando alli uma 
concorrência e x t r a o r d i n á r i a . 

A s e m a n a foi do ex t r ao rd iná r i a fes ta 
para a l i t to ra tura por tuguoza . 

O apparec imento do Campo de Flo-
res, esplendido volumo contendo a col-
lecção do todas as poesias lyrlcas do 
João de Deus, é saudado pela impren-
sa com onthus iasmo, com inusi tado 
alvoroço ; porquo osso fceto const i tuo 
um dos maiores acontecimentos litte-
rar ios do Por tugal , h a muitos annos. 

Jofto do Deus é o maior poeta da 
aetnal idade, o o sou nomo ficará sondo 
uma daa mais fu lgu ran te s glorias da 
nossa l i t toratura , 

Lol-o é admiral-o, é amal-o. 
Depois do Camões, nenhum out ro 

Africana, zarzuola do Echoga ray ; mu-
sica do Caballero, quo tom obtido um 
êxito c.ollossal om i i e spanha . 

Pepa foi muito app land ida , Queiroz 
teve chamadas , no papol rio omprezar io 
lyrlco, e o sconographo E d u a r d o Ma-
chado recebeu uma j u s t a ovaçfto pela 
p intura da scena final, u m a sa la do 
ospectuculos. 

No Brasileiro Vancracio, a peça da 
moda no T h e a t r o da Tr iudado , vai se r 
croado um papel para a act r iz P e p a 
podor cn thus i a smar o publico com a 
elegância da sua f igura o o c a r i d o s o 
da sua voz. 

Um I). Maria il p ropara-so a Ker-
mente, do Moura Cabral, quo devo subi r 
A scena por es tes dias. 

O Prineipo Real p r e p a r a u m a t r a -
ducç&o de Maximiliano do Azevedo, Os 
dois orphams, o o O y m u a s i o ensa ia 
taiubem uma peça nova pa ra beneficio 
de Cardoso, A chave do Paraíso. 

0 inAu tompo inipoiiiu a realisaçfto 
da tourada do despedida, quo ficou 
t ransfer ida pa ra domingo 20... se o 
calôr do onthus iasmo consegu i r voncor 
o frio destoa dias do inve rno . 

A T R A V E Z DA IMPRENSA 

Na rua Carnei ro L e ã o , do Braz, 
exist ia , desde algum t empo , um bor-
del c»mo tan tos ou t ros quo por ahi 
ha, ondo mulheres perdidas , som o 
menor decoro, commet t i am toda a 
sorto do escandalos e p romoviam 
constantomonto dosordons qun incom-
modavam horr lvo imento a vis inhança 

A policia, porém, quo desde a lgum 
tempo t raz ia do olho aquol la casa. 

poeta possuo admi radores om tão gran- depois do mui tas pesqnizas , poudo 
: afinal c a p t u r a r oa propr ie tá r ios , quo, 

explorando misoravelmento aquel las 
Infelizes, exerc iam sob re ellas o vil 

j commercio do cnftismo. 
tao simples, tfto espontâneo, que é se- Rjo elles Francisco Po r t i l ho o Fran-
grodo seu, quo é único om todas os cisca Morena, contra 03 quaes a au-
i i t t e ra tu rns . c toridade compotonto j á ins taurou o 

Quer o loitor dolieiar-so mais u m a respectivo p r o c e d o . 

O Correio. 
• Q u o ú doa res tauradores V» per-

g u n t a o col lega ao ence t a r o seu edi-
torial do hontein, como o ou t ro quo 
diz «quo ú dello a ciiave quo te dei 
p a r a g u a r d a r ? 

<0 caudilho da monar-
chia, quo so ap resen ta 
ofTorecondo a própria vi-
da o a dos seus com 
mandados da iilia das 
Cobras em holocausto á s 
inst i tuições que r ege ram 
a nação brasi le i ra até 15 
do novembro, não teve 
en t re t an to a hones ta co 
ragem de impr imir com a 
indispensável nitidez, n a 
sua bandeira de rovolta, 
o loiiimn da r e s t a u r a -
ção. 

do, om tão universa l numero . Mas ossa 
admiração não cança n u n c a . A cada 
nova lei tura, novas bolle:'.as, novos 
encanto3 se doscobrom naquello dizer 

T r a n s m i t t i r a m - s o ao dr . secre ta r io 
dos N' gocios da Fazenda : 

O at instado do serviço do n a v e g a -
ção con t rae tadn eom a Companhia 
Sul Paul i s ta do Navegação « Minora 
çflo, cor respondente aos mezes de abril, 
novembro e dezembro do 18!) 1. afim 
do rosoiypr sobro o respect ivo paga 
mento, vis to t i ^ m - f P (lo despezas de 
exercícios flndot, , 

As contas da commlssl to a qt«o tem 
direito o iigcnto Manoel Lopes da Sil-
va, sobre ns f a c f u r a s dos matur iaes 
pa ra u^ oliras do águas e exgn l to s ria 
capita), vincou pm diversos navios , na 
Importância do r,.iliiiíJfO. allni do 
qne por in te rmédio ria Recebeijorio do 
Ilendas do San tos so ja edec tuado o 
respect ivo pagamen to . 

A i V O V k V O l t K 

m - m r . LIRE INSIIRAKCE c m (SÍSÜRC: DE VIM) 
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enccuRSAL n o BBTAÍIO t>Kf PA.ITLO 

F E B N A N D DRKYFUS, ge ren te 

Communtcou- rn «o I r spcc fo r de 
saúrto o capit . io do porto de flantos 
que fornm dec larados linrpos os por-
tos alIcmãcH. A« embarcações proco-
dentes do.» meFmos portos, a conta r 
do 8 do c o r r e n t e , terfto i ivro prat ica 
nos portos do Bias i i . depois do eof-
f r e r em r igo rosa vis i ta t an i l a r i a . 

Mercado do gonoros;— t r igo , 720 
o a lqueire ; milho, !8'í; cente io , 450; 
foijão miúdo, i lU: b anco, 520; c a s -
tanha, 42U; vinho l-;400 o aluindo. 

P o m o 
Ao chagarmos aqui, á cidarlo da 

Virgem, ao ba luar t i inexpugnável da 
llbordude, ao empório collossal do 
commeic io lusi tano, e i e n c o n t r a m o s 
um abal sado colb ga, quo não noa 
pordoaria , se nu t tessemos foice om 
ceara a lhe ia . E lo so e n c a r r e g a r á de 
Informar oa lei tores deste impor t an t e 
diário. Acerca IUS oucorronuias da ca-
pitai d.rs províncias do norto. Do caso 
magno o j i i l g n u e n t o do s r . dr. U r -
bino do Fre i tas jA dissemos om ou-
tro l ega r nfgumas pa lavras . Das ou-
t r a s uovid:u)cs, é provável quo o ro-
lato acompanho ou procp l s o.-ta nossa 
cai ta. 

P o r osso motivo, d c l x t n d o aqui a o 
collega o nosso ca r tão de cumpr imen-
tos, voemos, o leitor e a nossa pes-
soa, lá p a r a ou t r a s r o j i õ l s . 

p O l l T O A L E U B E 

Como no» ir imos um t o r r a endo a 
lavoura é ainda, e jus ta iu" i i te , consi-
de rada a nossa prin -ipal r iqueza, p;is-
somos um lance do vista por essas 
legiões, verdadeirann ntu coroa l i fe ias 

Mqlto descontentes os l av radores 
A colheita do f r igp foi tão ba ixa , 

qtie, dizem e | lcs , não ha memór ia de 
um tão desastro.-o anno agr ícola — 
Os cel lelros estão o:n grando pa r t e 
vasios o os mercados desatilruudos. 
Os rendeiros luctam com g randes d£H 
cuidados pa ra ícal isarom o pagamen to 
d;u t e r r a s <JU0 eublocam. Um quad ro 
tr iste. 

F u j a m o s il.rqnl. 
POVOA DO VABZIM 

Maa so nós fugimos, pa ra evi tar-
num puy i r lamentações, e r r á m o s no 
caminho. p(,piri '^í piçbi ondo nos 
achamos , n acena a imja influído neje 
t r i s t eza . 

Ma quo bolla, quo an imada não é 
es ta populosa villa. quando o caféCIli-
nnz O O Luso o o David o a As.-cm 
bléia v o t| |ei)(r9, rcgorgi ta iu do ba-
nhis tas | 

Agora . . IlaveiA te r ra mota lutoo-
ronda do que es ta , no inverno 1 

A laboriosa o honrada claace pis-
cotorio dellnlia na miséria, porquo o 
mar IJ$O lhe permit to l a r g a r d u a s 
braços pa ra rleritio òiw s e u s abys-
mos, que tantos mi lhares de vic t imas 
tem engui jdo nesta.- a l turas . 

là' i)iii quadro lastimoso o quo se 
nos ofTercco A vl-ra. 

D o s i s t i m o s d e o esbeçar . f l xa l á que 
t enha sido os .u t ado u appello fei to 
lios j o r n a e s rfo Por to aos coraçõ s 
generosos , par» quo vf}o em auxi l io 
do tfto desgraçada genlo. 

Fal leceu roporitiimmonte, a sra . D . 
.Maria Uuso Mait ins do Rio, esposa do 

Pouco concorr ida a fe i ra anuua l do 
Pico do Hegal lados. 15' de e spe ra r quo 
a do S i n t a Luzia, quo tom Iogar em 
Ponel la lios dias 7, 8 o !) do proximo 
dezembro, supro com vantagem a fal-
ta de t ransacções daquel la . 

Vai sor conven ien temente r epa rada 
a e s t r a d a real quu a t r avossa o campo 
da Fe i ra desta r i l ia . 

Fallecau na f reguozia do Móz, deste 
concelho, o sr . Manuel José da Motta, 
abas tado capital is ta, pai do rov. José 
Luiz da Motta o A b r e u . 

VILLA n o CONDE 

Foi dissolvida a mesa da Misericór-
dia, o nomeada u m a commissão admi-
nis t ra t iva para ge r i r os negocios da 
i rmandade, aió As oloiçOag. 

Celebrou missa nova o rev. Narciso 
do Oliveira, da f reguoz ia d Arvoro. 
dasto concelho. 

Cason a sra . D. Maria Beatr iz Car 
noiro P izar ro , com o ar . Carlos Lo-
mo Corto Real. filho da s ra . vlscon-
dossa du Negrollos. 

voz, ouvindo-o V Alii vai, ao acaso : 
Sympathia 

Oilias-iuo tu 
C o n s t a n t e m e n t o : 
Dahl concluo 
Quo essa a l m a senfe; 
t jun ama, não zombo 
Como é v u l g a r : 
Q u o é u m a pomba 
Quo busca o par . 

Pois ouvo: eu gomo 
Do to não v ê r 1 
E, cm vondo, tromo, 
.Mas do p razer . 
Foge-mo a vis ta . . . 
Fa l ta -mo o ar . . . 
Vé quanto dis to 
Daqui a a m a r ! 

Paromos a q u i : a l iás te r íamos 
credi tar o livro todo. 

O Campo de. Flores foi coordenado 
pe|o d r . Theophi lo Uraga, quo o pie-
codo do urna Introdueçfto. em que es tuda 
a obra l i t te rar ia do João de Deus, o 
na qual concluo quo João de Deus ú 
o prlmolro lyriuo, não j á do Por tugal , 
mas do inundo in te i ro . 

Km Lisboa nunca so tinha visto u m a 
collecção de féras tão dóceis o tfto on 
sitiadas como aquel las , o por isso o . 
domador foi alvo du uma calorosa 
ovaçao, 

li ovação do todo ponto merec ida , j 
porque os sois bollos exemplares da 
mfnagerie. do Mr. Vel t ran fazem coisa -, i 
execu tam t raba lhos q u o os cftea umes- ! 
trailos nfto desompenham com tanta 

I perfeição. 
A meio do circo arma-se u m a e \ - i 

tonso jou lo circular do !t m e t r o s do 
d iâmet ro por 5 do a l tu ra . 

Ent ram para olla os carnívoros, t res 
loõcs o tf os leoas o rocetjo-QA o do-
mador acompanhado por um belio cão. 
S"n tam so os leões sobro tamboretes , 
o A medida que o domador ordena 
cxocutar a pyramido, dão saltos, fazém 
oquiiibrios em cadeiras, seguram um 
arco para o cão d a r s a l t o s , c o m o m á m c « a 
eom o domador (. um nelios dei<a 
motar-ao por Mr. Vol t ran. 

Os leões executam todos ostes t raba-
lhos sem a menor rolutaneia , m a n u -
bram ao iuonor sign.il do domador , 

A'vanto, Avante I 

COCHEIRA < fiOYAL DtRBÍ > 
a 1'ACt.o l.AUOO 1)0 AKOreilU 47 a 

Alupuel do todri dtí carros d -
serrou ile dia o du nolto.-- Probos medi 

Ü S C A F T E f i S 

. P A U L O 

luxo. — 

Andam em completa debandada , os 
grandíssimos mariolas ! De.-ta oidade 
pa ra n de Santos, do San tos pa ra o 
Uio, daqui pa ra alli o d a l l i pa ro acolá I 

K o 5» delegado o me t t e r - se na eco-
nomia par t icular <103 gajos o oa gnjijs 
a motterem a cara no m u n d o . . . 

F,' necessário quo não a r r e f eça es ta 
campanha do hygiono mora l o quo se 

! es tenda a todos os escanlnlios ondo o da Campinas prostandò*-so bizarramon 

Os monarchis tos , a que | a l l l o a c o l u bugalhos, 
elie chama a postos, ro-
t rahem-se o occtil tain.se 
nos seus mais s egu ros 
oacondrijos, para qno noin 
do lovo possam s e r at t in-
gidoa por u m a suspei ta 
rio cumplicidade era uctos j cimado por 
quo não aconse lha ram, o : scripção : 
quo não sorvom senão | 
pa ra vir por tn rba l -os uo 
socego beotiflco do sua 
myst ico adoração a u m a 
fõrrna ideal do governo.» 

Isto não é posi t ivamente o que o 
Correio aü l rmou na vospora. 

Mas v a m o s adiante. 
E ' lovar mui to loni*o o seu apego A 

casuís t ica heredi tár io do cloricalismo 
alcobaçado o c a t u r i a d'ei-roi D. J o ã o : 
VI ! 

O monarch i smo é uni con junc to d " j 
s e r e s inat t ingivols o platonicos que se 
con ten t am com a adoração myst iea de 
um ideal qu»i satisfaz o sua asp i ração 
p u r a m e n t e contempla t iva . U monar -
chismo é um mytlio. 

K e n t r e t a n t o o Correio oncho colu-
m n a s o columnas com a discussão 
dasso inimigo inoffonsivo o Impalpa-
vol, maçando a paciência do seus le i -
tores com a teimosia per t inaz com quo 
so m a n t é m de lança om l is te , o e s -
picaçar o rocinaute es tofado da rhe to 
rica o a inves t i r cont ra ossos pobres 
moinhos de v e n t o ! 

—A esse ar t igo seguem so «tolo-
g r n m m a s importantes» o « I m p o r t a n t e 
obra do arte .» 

Logo depois, sob o t i tulo «Exemplo 
do civismo», duas co lumnas co r radas 
enal tecendo o patr io t ismo o abnegação 
do que deu provas a g u a r d a nacional 

dos r ecen te s a r t igos do 
nosso jo rna l .» 

— Revolução no It io—Contos mati-
nãos—Noticias. 

— Nos «Contos motinoes» ha coisas 
a s s o m b r o s a s : a m a n h a desatando on-
loios, nar inas d l lu tantos do touros , 
onuns gal reantes , pombas quo adei-
jam, um car ro que levanta poeiras, 
emfl.n coisas campes t r e s do um sabor 
acro de ca jú o em ve r sos quo mere-
ciam s e r chorados na viola, mui to ro-
quebrados pelo t rovador , sem al lusão 
ao met ro que os ensyl labou. 

— Na noticia sobre o Krmni: 
«O desempenho Corrru 

r egu la rmen te , embora r r -
sentindo-so do | v o z cm 
quando do cer ta honio • 
geneidado em con junc to , 
devido A fal ta do e n -
saios. » 

Pe rceberam ? 
So houvesso ensaios 

fer ia he terogêneo o 
em con junc to 
(lesoiiipuuhu : 

A PlaWa. 
Tris te , mul to t r i s te . 
Nada menos do quo u m a c a r t a ano-

nytna dirigida ao sr . ü a l v ã o com «um 
tumulo pintado no vorso , t umulo en-

utna c ruz , com e s t a ln-

«Galvfto 
Famíl ia» 

O s r . Ga lvão conhecotr, p o r t e , o 
let t ra do ononymo o diz-lhe indigna-
do : 

«Causos-mo mais nojo 
do quo a chaga de um 
morphetieo.» 

E tudo isto para editicar os leito-
res da Plalia! 

E l l x l i - M . M o r a t o 
Cura a Morphéa . 

Foi indeferido ü r e q u e r i m e n t o do 
um capi tão do 5 . corpo, podindo a ci-
dade por monagom, v i s to o procossr, 
do conselho criminal a quo ostA sendo 
submet t ido t e r de prolongor-so pola 
ausência de t e s t emunhas . 

! t e « | , , „ c a u l < T e r r » f o > 
Aber to atú 1 h o r a da noico 

do . commorclo torpo dos caftens a s sen ta 
os seus arralnos. 

Esses viciosos tôm todas manlma 
que é possfvol Imaginar. Quando sen-
tem q u í são perseguidos, lançam mão 
do disfarces para com elles i l ludircm 
a vigilancia da policia. 

Aqui sãq comtiierci-intps, alli s l o in-
te rmediar los do negordos, Aquém são 
roprosentari tosdo casas Impor tadoras do 
ext rangei ro . além apresen tam se como 
capital is tas c u r o p i u s quo a n d a m a pas-
seio pela America, omftm, ' todos oa 
ardis ihus anrvum p a r a ocoultar o 
sua miseranda protls.-ão. 

O delegado a quo lios refer imos tem 
en t re mãos o processo a quo es tão 
suje i tos 12 caftens quo a policia en-
controu reunidos om u m a dessas cosas j 

1 Bachare londos , 
Dovom rocebor hojo o grúu do ba-

charéis em seiencias ju r íd icas e soclaos 
| os sympathlc.08 moços espir i to-santen-
! ses Berna rd lno de Souza Monteiro o 

José Ba ta lha Ribeiro, quo, pela nosso 
Faculdade, foram opprovodos plena-

; mente nas mator las do quinto anno . 
Duran te o tompo quo pe rmanoco ram 

to a segui r pa ra a f ron te i r a do P a - i " n t r o n i s - ' " " l o r o m so, pelo corrocçSo 
do seu procedimento e por seu cul t ivo 
intellectual, dignos do est ima do seus 
collegas o da nossa molhor sociodado. 

Fcl lc i tamot-os . 

ranA. 
Aquellas duos co lumnas pareceram-

nos um es t imulo o um ons inamento A 
gua rda nacional da capi ta l , que lia do 
segu i r t a iubem — assim lh'o impõi o 
mais r u d i m e n t a r civismo —para a f ron 
te i ra a m e a ç a d a pela invasão . 

—Ao «Exomplo do civismo», sueco 
dera-se os «Pontos nos ii» o ou t r a 
«Obra importante» Depois, «A Res-
tauração .» 

14' u m a pag ina essencial mento i tu 
por tanto , civica o an t i - r e s tuuradora . 

K l i x i r M . M o r a t o 
É um depura t ivo i n d i g i n o . 

i P A I v C O S S 

Follocou o sr . Jofto da Silva Poiei-
ra, negociante es tabelecido na rua de 
Santo Amaro . 

V I L L A R E A L 

Custou, mas cmflm chegamos ao 
te rmo da nosso v iogemzinha. 

Como viemos um pouco fat igados, ] 0 n S o p r t l l , i s a e H , p l . 0 ( f s r a ; J pistolas, 
não nos on t re toramos a ver as torrou-1 f o i . r o s o m uraza c- os o i a q u o s a g u -

1 0 F.stado. 
P e d e ao povo do S. Pau lo quo so 

a r m o . . . c o n t r a os boatos.. 
Como ao Isso fõra possível . 
O boato ostA om nosso Índole. 
E' inoffonsivo, porquo so vai com a 

mesmo faci l idade com quo v e m , sem 
de ixar vostigio da sua p a s s a g e m . 

Mas tem u m a uerta van tagem, que 
ó e n t r e t e r a curiosidade publica, f o r -
necendo- lhe olomontos pa ra orchito-
c ta r cada dia novos cas te l los em lies 

„ , , ,.„ ponha, quo o móis lovo sôpro da rea-
conimissão, podorA esto s impli t lcar mui | fi^nflo fap oot.lr por t o r r a , pi.Iverisa-
to o serviço abrindo egual inento na- ( | ( J 3

 r ' * 

rjiin apontámos. Ando a pulioia para a | 
f rente, o em vea do 12 poderá faze r 
a colhe,l i de 120 oti m lis, sondo bas-
tante , para isso, es tabelecer r igorosa 
flscalisação n .v cqüis du lo ierancia que 
fqnicioiiom nas immediaçõos do thea-
t ro í). J o - é e r u a da f toa-Vista . 

li l embramos que, ochando-so actual-
mente em S i n t o s um dolegado om 

tes quo descem ns margens agres tes 
do Corgo, nem a casca ta da Ponoda, 
precipitando se de grando a l tu ra por 
en t re dosilladciros ilu penedias. ou por 
en t ro as casinhas b rancas da ver»ento, 
nem o aspecto soberbo quo lios oITe-
rocera as eminências do Maráo, em eu-
j a eno rme coiòa do novo dá do cha-
pa o sol meridiano. 

Como aponas t emos a ,-egistrar o 
fal lccimento de u m filho do s r . d r . 
Luiz Augusto Te ixe i r a Lobato, gover-
nador civil do districto, o como o fal 
loeido e r a uma cri ança ainda, um da 
quclles anjinhos qun não fazem com 
que o gente sonho com dofuuctos, des- j 
( a m o s a l iegoa o tolilüUJos ulii bilhete 
para Lisboa. 

São horas do i rmos ver so o correio 
nos t ruoxo um pequeno cont ingente 
para o nossa e s t an t e o as casas do 
espectaculos nos e span tam o somno 
por olguns momentos . 

LETUAS E ALITBSI 

Acaba do nor posto A vonda, em 
segunda odição da caso Antonio Maria 
Pere i ra , o romance do Alfredo Campos 
A cruz de brilhante'-s. , 

l i s ta obra, que j á conhecíamos, lilia-
so ira bicoia cçpirí tpalisto. K' um qu i-
dro singelo, sympatii ico, do tina intui-
ção ar t ís t ica , maa sem os exaggeros , 
os ImprovWos que t an to abundam em 
alguns cul tores dessa oscola. E ' uin 
| lyro quo não preciso de censura pré 
vía p a i a wurtf nij gciq do todas ns 
faniiíias, por mais motiouío.sos quo so 
j am. 

Annnncia-so para b r e v e ; Vida de 
Xiin'Alvares, e s tudo histórico do Oli-
veira Martins, i> um traUalho h u m o -
rístico de (}, Lobato. 

Publ icou-se o n. 2 da 2» ser ie da 
rovista qui iuonal do Fia lho d Almei-
rla — Os (Jatos. 

Hsplaqdido, C0n)0 os an te r io res , 

Antea do i rmos matar um boccado 
de tempo ahi por ossos casas do os-
pectoonlo, aprosnnteromqs ao lo i toruma 
anecrlota americana, qu" , segundo um 
jornal que tomos presento , foi contada 
em um dos nossos t l icatros , por um 
actor çi(< e«terr no ISrasil. 

K muito possivel qne el mento não 
se ja novidado para n lui ta g e n t e ; mas, 
polo sim peto nao, ollo ahi v a i ! 

juc.s ag 
çados, quo sfto do p r a x e neste goneru 
de e s p e t á c u l o s . 

Além disso, os leões deitam so muito 
juntos , ostendondo-so sobre elles o do 
mador, mon tam num veiocipedo o o 
leão mais velho cober to por ntn 
manto do purpura o tendo na cabeça 
a corõa real passeia ora ca r ro do 
t r iumpho, puchado pelos cães. 

i\tl fóras, se fui nomo so ll|0 pfylo 
dar , tõ.ii a t t rah ido g r a n d e concor ron-
cia o Sftu por estos dias o espoctacuio 
do modo. 

Na Ribeira Nova abriu a3 por tas 
um outro circo ondo t raba lham os ir-
mãos Briatore , acrobutas do valor, e 

muito l os vU,n.nié Tonina o 4 ntonet 
quoridos do publico do Lisboa. 

No Coliseo do Recreios con t imi t 
t r aba lhando a companhia i tal iana do 
opera cômica quo se vai t r ans fo rmando 
iqsensivelmonto om companhia do ope-
ra iyrica. 

As ul t imas oporas postas om scena 
fo ram reqnljidoji noin agrado. 

O Barbeiro de Sevilh i tevo uma in-
te rpre tação muito r egu la r de Dadone, 
Anoledo o Scolari, dist inguindo-so a 
pr ima-dona Anoledo n a lição, em que 
cantou a a r i a da o p e r a Pérolas do 
Brasil com unia eor rècçao super ior . 

A opora-comica Crispim e a Coma-
dre desagradou em pai to o o D. Pas-
choal t ambém não tovo grando exito, 
devido om par to a al irumas fa l tos dos 
a r t i s t as r, gm porte » íridilf-eronç i d i 
publico, que n&o morro do amoros por 
esto gênero do espectaculos. 

P a r o hoje onnuneia so a Lúcia de 
Lammermoor, quo es tá confiada ás pri-
mei! os par tos ua uompauiiio, o teuor 
Arrigotl . o ^a ry tqno Lfadone', o baixo 
Scolari e a pr ima dona Anoledo, Num 
doa prov imos espeetocnln* n compa-
nhia desemponha o Bigutetto. 

Pepa, a rjontiflsstmn aotris qno o 
Rrasll conhece tanihem, a g roc i r sa 
rhanteme. a a lma d:is r ev i . t a s do 
Souza Bastos , faz por te da companhia 
do Thoot ro da Tr indade , c|o quo ò di-
roctor aquolio conhecido esci lptor thea-
t ra l . 

A segunda- fe i ra foi marcado poro 
reoppar ição do Pepa, o, como oro do 
prevér , o nosso pr imeiro t hea t ro do 
opero cômica oncheu completoiuento. 

A poço escolhida fui o Uuetto da 

IÇO 
qi)ella oid:|d" um r lgqroso inquér i to 
sobro o ca/tisina. 

Se tal succcder aerA u m grande ser-
viço p r e s t i d o A moral idodo publica. 

T R I B U N A L " D E J U S T I Ç A 

S E 8 S Ã O D U 15 DK D E Z E M B R O 
•I I I I <| in e I I 1 d s 

JLihms çctrpiis 
Capital. — fac i en to , Antonio Rodr i -

gues . Concederam a s o l t u r a por ex-
cessiva d .nnora da fo rmação da culpa. 
— Unatiiincn en te . 

Beevrso çriiue 
íj. Manoel. —Uecorronte , o p romotor 

publico. Recorrido, dr. Augus to do Moi-
re l l rs Boi-. .Negaram prov imen to p a r a 
conf i rmarem a declt-ão recorr ido, por 
out ros fnndainentos . — Unan imomente . 

Appelliições eiveis 
Capital .—Appellante, o Juizo. Appol-

iados, J-isú Cardoso da Si lveira o Se-
nhor inha Maria da Conceição. Nega ram 
provimento pa ra conf i rmarem a s e n -
tença appoi lada .—Unanimemente . 

Rio-Ciaro . - Appellante, J o s é G u r j ã o 
Pere i ra Cotrim. Anpellados, José Itcr-
mondos c sua mnllier. R e j e i t a r a m os 
embargos para conf i rmarem o accor-
dotu embargado . — Unanimomente . 

Agywv Cdtnmerçial 
Capi ta i .—Aggravanto, Cesar io Perei-

ra de Araú jo e l i ivadavia da Cunha 
Corrêa . Aggravodos, os mesmos . D e r a m 
provimento ao oggrovo in te rpos to pe |o 
réu, ciiiqs embargos (Joyom »i>r racohi-
dos sem eondemnação, t lcando p re ju 
d içado o a g g r a v o do a u e t o r . — U n a n i -
momente . 

Ayqravo eivei 
Capiiai. - Aügravante , Luiz Oasson-

t ino . Aggravado, F rancesco Morotti. 
Dctaiu provimonto p a r a r e fo rmarem 

o despacho aggravado . — UnapirçiO 
mente , 

l t o t < > ! O m i t t t ^ i i l l o 

Rua do Bra i , q . 498 , 

FRENTE ÜS ESTAÇÕES DO KORTE E BRAZ 

Do viHo de Monfe -môr pa ro a es -
tação de Mente mór foi removido, o 
sen pedido, o professor publico J o ã o 
d a Cruz L ima , 

l l e s l a u r n n t . T e r r n ç n . 
Kxcellente, serviço rí la carie 

p capi tão Francisco Augns to de 
Moraes Campos foi uomoado delego lo 
de policio do Jund iohy , 

De ixemos quo o povo 30 divir ta . 
So lho t l ro rom o boato, tornor-se-A 

approhonsivo, es tudando apenas os fa 
ctos, quo não são mui to para diver-
tir, va lha a verdade, 

A Opinião. 
U m a lição (1o h is tor io—Pactos o cri 

t i ca—Artes o Le t t r a s—Glosas—O ci-
dadão— Gua tema la—Divorsas . 

Quo nao nos lovein a mal se do vez 
om quando ca ta rmos uns prouomesi-
tos mal c j l locodos. Ii' vicio a n t i g o . . . 

O collega tem mostres do jornal is-
mo quo sabem a r r edonda r a phrase 
como ninguém- Para quo desprosar , 
por tanto , u m a s leis r-yntaxioüs quo 
morocom todo o rospeito ? 

Na «Lição de historia» vem, por 
exemplo , um «cu ja mola movia-se», uno 
é do a r r ep i a r os eabelios, 

E e n t r e t a n t o a «Lição do bi.-tori,i» 
6 um desses ar t igos q u e se não dei 
x a m do lôr, t on to erudição euutom. 

, 
o Popular. 
Mais ou t ro col laborodor o aocres-

cen ta r aos mil o um quo o collega 
con tava a té hojo ; o in tendente Rama-
lho, o epls to logropho. 

O homem ainda tem a potulancia 
de osorevor que ainda «lia bom poi:eo 
tempo todos os jo rnaes des ta cidade 
c l a m a v a m oon t ra a c i rculação dos pas-
ses» . 

A s u a te imosia sé podia sor sym-
nolisado p o r . . . p o r q u ê , ó manso ani-
mal quo vais caminho do Egypto con 
dqzindo a Mãi dess" gord inho o ten-
ro monino quo nasceu eiu humildo 
presepe do Belém ? 

Quei.n ouvi r es te sr. in tendente lia 
do j u l g a r quo ollo tem o rei no bar-
r iga i 

Ar remedos ao dr. B a r a t a Ribeiro, 
quando pre tor o vencedor do Outeça 
de Porco•,, 

— P u r a «o não dar ao t rabalho d" 
fazer a cr i t ica da «lnlluenola da lis 
c rav idão o do Liberdade», l ivro do 
d r Jnguor ibo . t roduz o collega, o bem 
mal t raduz ido por signul, o a r t igo do 
K'conomiste Beije sobro o mesmo. 

« A penúl t imo part i ' 
t r a t o do Brasi l n sen d l -
nio e apresen ta u m a ver-
dadei ra gcog iaph ia geral 
do palz, m u i t o a t t r ahen-
t e e quo so lé com mui to 
encanto. 

Q livro so t e rmina por 
n m o exposição da immi 
(rraçSe e da "colonlsação. j 
reproduz n m con t r ac to ; 
dos 'Mei is de Cotonisar | 
(oposcÃto do mesmo n u - 1 

ctor) o bom assim um j 

COMPANHIA SANSONE 
Temos sido de uma grando condes-

condcncia o to lerância , na manoi ra do 
ju lgarmos , por vezes, a Companhia San-
s ino, e esso i o nosso dover, justif i-
cado a t é cer to ponto pela modést ia 
com que cila se nos apresentou o pe-
los preços razoáveis q u e exigo. Oe». 
sant, porém, todos e s s e s mot iva* dei-, 
de que vemos sacrif icar o interesse pu-
blico, quo nos cutupro defender antes 
o acima do tudo. 

A insis tência jA conilemnada po r nós 
do faze r c a n t a r quasi exclusivaraontn 
o reper tor lo do Vordi o dolle a inda 
as operas quo j á so n ã o suppor tam o 
nfto se r om casos mui to especiaes, é o 
motivo de desgosto do nosso publico 
sobe jamento demons t r ado pela pouco 
froquoncia quo u l t imamonto tOm tido 
os espectaculos do t h o a t r o 8 . José , 
mesmo em reci tas do a s s i g n a t u r o . 

R' corto que, conformo jA dissemos, 
não so compõi de summidades o o';cn-
co da actual companhia lyricj».: en t re -
tanto, com aquollos m e s m o s eloinontos 
o um pouco do bôa v o n t a d ç e tino, 
faci lmento so con ten ta r i a o gos to do 
nosso publico, j á do m u i t o tempo apto 
a ju lga r sobre mator ia rio aitu e m to-
das as eiias revelações, 

A extiihlção do Krnani, d a Vordl , 
anto-liontem, foi uin verdade i ro desas-
tre, sa lvando-so apenas o tonor Vilal-
ta. a sra . Montoslnl o o s r . Corvl, « 
isto niosino no torcot to final do 4° 
acto Holingo e r ran te mísero, q u o foi 
r ea lmen te 00111 cantndo. 

f a r o o3so verdadei ro fiasco do de-
sempenho da opera, concor reu e x t r a o r -
d inar iamente ÍJ sr. Giannini , QUFL nos 
deu u m Carlos V. de pochisbequo. Os 
vóros e s t i ve r am impossíveis o a or-
ches t ra aba ixo da cr i t ica . 

Uma indisposição qua lque r por par-
to do maes t ro MafTezzoli fol-o en t re -
gar a ba tu t a a um professor d a o r -
ches t ra , u m a espoclo do liomom dos 
sete ins t rumentos , quo topa o tudo, o 
que muito vu lgarmento so encon t ra om 
todas as companhias ly r icas : e l ie sub-
stituo a h a r p a polo p iano, é chofo do 
eóros, é c o n t r n - r e g r a , o niosmo, em 
uma omergencias inha qualquer , r a spo 
a barba o faz de pr ima dona. 

De toda es ta t o r m e n t a «em s e q u e r 
escapou o ponto, cu ja Voz rou fenha o 
impossível so ouvi» d i s t fnc tamen to a 
marcar o tom do a t r apa lhado rol do 
I iespanha. 

Um 'uorror ! I . . . é o t e rmo com quo 
ilnalisamoa, bem n c o n t r a gosto , o 
nosso compte-rendu. 

— P a r a ho jo ostA annuncinda a dn | | . 
cada pa r t i t u r a do Morchet t l Hny-Blas, 
sob a d i récção do m a e s t r o Maffezzoli , 
O qne j o pa ro nés cons t i tuo u m o cor-
t a ga ran t i a do bom ex i to . 

COflPKITAllIA PAULIOÈA 
10 i» CONCEnTO. — 10 DE DF./.EÍIBRO 

(Das 7 l/S ás 10 dn noite) 
I" Maznrka BIIJO ardente, Vamb an-

chi. 
2» P h n n t a s i o Lúcia. Donizet t i . 

Kymphonia Si j'et ais roí. Adam. 
4° Valsa MorgeMiitter. S t ranas . 
5" P h a n t a s i a Uignon, Thonia». 
fl" Melodia Pro Patria, Gromi. 
7» G a v o t a Caprichosa, Gomes J ú -

nior. 
8» Valso La vague. M.-tra. 
9" Marcho F i o n 77* ,Yoeíui"iw3plwr 
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S P O R T 

Até ao roeio-di» de bojo receber-sc-
l j oe fwfailupan a c o r r d a d e ama-
n h i , no J « k - > -CJab. 

Checou do Rio o e o r h - c i d n tports-
ma» fi imiiWfLS-' t r . H i a r í q a e J o p p e r t 

: proprivtar io d i coaJe i â r . a H a a n o v e -
i r i aaa . 

E n t r o u h o j e n e s t e p o r -
t o a r a n h o n e i r n i t u l i i m u 
« M e h n t t l l ü o V a n t e r u - . 

— t t o h l r m n o * v a | M > r e a . : , 
K r a n c e i . C « i r d . . l . a . , p a . | o Diário de & « / • * . j o rna l do r. 

C ° ; " c o r " dr . Heitor Pe ixo to . p ropr ie tá r io d , ,-a-
r e x n m e n t o d e e a f e s v a l l o B U l : p u t l L : ã , . a r t J do Si- , 

• C o l o n i u . 
carga, 

O r l e a n a . 

c o m u m e u -
p a r a X o v a 

H e i t a u r a n l . T e r r a f o -
G a b i n e t e s r e s e r v a d a s p i r a r t i a s 

REVOLTA 
NO RIO 

D o Paiz do b o n t o m : 

do 
de 

hon-
a r t i -

A ' 4 h o r a - d i raidrogi-la 
tom ouv i ram se cinco t i ros 
Ibér ia . 

E r a m os caohSes da i lha das Co 
br a s desper tando o p o r o fUmiac-nse 
p a r a vir m o r r e r na» r u i - : c r i a 
v o r a d a da mor t e a u n a n e - i a pela . : . : 
era que impera o ar . Saidaiil ia d j 
G a m a 

Q o a c d o o fo i appa recea no bo r i -
aon te foi saudado pelas m e t r a l h a d o r a ; 
e m l a c t M a a * sa lvas , e d*sde c n t l o 
com maior ou m e n o r in tervalo , va 
r i ando de a r m a m ; . : ) , n i o c t í - a r a r -
a s host i l idades c o n t r a o povo. 

— Vol tando ã r e s e n h a diar ia dos 
acontec imentos , t e m o s a r e l a t a r a ex-
pedição d a esquadra á i lha Secca, to-
m a n d o p a r t e o Liberdade, o Júpi-
ter. d o u paque tes a r m a d o s em zz r n . 
c u j o s n o m e s n i o podemos dist inguir , 
s ga leo ta c cin«ro l anchas . 

O cruaoi ro foi longo, tendo come-
çado k 11 horas da m a n h i . 

A ' s 1 h o r a s da t a r d e de semba rca -
r a m de urna lam-ha, no cáes da cn 
s a d a d a companhia de apreadiz-?.-
raarinheíroe, cerca de 15 h o m e n s que 
r e m o v e r a m de t e r r a va r i a s cargas 
p a r a l anchas era ca r r i nhos de a te r ro 

A'a t h o r a s da t a rd" , p-irém, n i o 
pu l e m o s conte r a no.-»a indi^na.,-âo 

Q u a t r o lanchas a t r a c a r a m ao m o -
m o a»es e recetreram saeoos embru 
j b o s e u m novilho, e logo apÓ3 come-
ç a r a m a s u r g i r hom<*ns presos e ar-
ra s t ados e mui tas mulheres , q u e vio 
r u a j fo rça , s g i r r a d i ? pelos braços 
d ' . b * t e M v ' i â con t ra a oppressáo, qoe 
p o s p s r e u ~ í i jfáfeâDíe. 

^ • é onde chagou ü ; a f eb re dell-

r a n t e ? , 
E s q u e c e r i a : ; : p o r v e n t u r a esses of-

f c a - a qoe t r a i m A f a r d a da n a -
n o ha bras i le i ra q u a t j i e s também 

' «ml l i a s . e q u e sSo respe i tadas 
t i r a u r r a ? 
p e l a f o r ç a u». - „ m u l b e r í ã e 

Ou j u i g a r & o quv 
(ilhas de l enhado re s e p e s c a . . . 
t ê m dire i to a a c a t a m e n t o como os âiho» 
dos fidalgos e a r i s t o c r a t a » ? 

E para onde f o r a m conduzidas ? 

Paulo , onde se faz a ma: , . - i n ju s t i ça 
a d^raa di rec tor ia d» J o e k e y Clab de 
S . Paulo. porque el la approvou a de-
c s âo do j u i j de c i i e g a i i na u l t ima 
corrida, dando Bruxa vencedora do pa 
r t o Jockey-Clab . 

E note-se que o j a z de chegada foi 
um amigo i n t i r a j e pa ren te do proprie-
tár io do Blitz. 

nc-arn a to de d-s>i3Íec.,-la. » in-
t e a l - r.ria de hyg iene c pe la e o m p a -
nh a D-x-as de í iant /f .» 

—Constou ÍO Dicria qoe ar.TE boa-
ter»! os l « h o r ^ s d l t a r i e , n a p- a t e 
!-; o s a r g e n t o Álvaro P i n t o 
da Cos ta Carne i ro , do lü.» rcgiüicr. to 
do eaval lar ia , b r incar . io com urca ca-
rabina . mav.a o m e s t r e do rebocador 
llr..rij t, M i n j . : H - n r i q a e da Silva, 

. 'i f:i í-ra ar-jigo, havendo »idv pre-
-a o i . i j J i d o sa rgeo to , pelo a l í c / e s 
I v i j Marrelliiio Pc.-eira Carva lho . Af-
i r m a m qu» a m o r t e foi c a s c a i . 

—Cont in i i i a f a i t a d a g u a a f aze r o 
desespero des Kurt is tas . 

—;-\>i publ icado o 3.» nu-aero d A 
Xctiãa, o rçara de fo rma to tnigwm que 
come-^oa com u m a grande : i - a - subs-
orif%-io para d a r c m m a u f d é n con-
dig:i> ao philólogo Ja i .o U o . i r o . t í i e 
chegue a boos r&suitad.-s, e o que ine 
dese jamos . 

Campinas . 
R ai .soa-se quar ta - fe i ra o w r f i r y 0 p r o z r a m m a para a T» corr :3a _ 

r t a l i a r - s e a m a n ' . i n o H p p o l r o m o | & Protes to « a t r a ^ o ; mani fes to do gr. 
Sau i i s t a fleou ass im o r g a n i s a d o : 

I Folhas de f reqüência pessoal » 
madeio D. 5 . . . . > 

Folhas de diarias modelo n . 6 » 
Folhas p a i a processos de 

contas , modelo n. 7 . » 
Godets de louça . . . . u r a 
( i o r aaa - a r ab i ca l iquida . . v id ro 
Impressos para r e * « í s e i a e n -

to conformo m d e l o . . mi lhe i ru 
Livros pa ra matri .-nla de co-

k>aos modei , n . 1 . . . o m 
Livro p a r a reg is t ro de t i tu-

!os modelo n . 2 . . » 
Livros p ro tocoüos modelo t i > 

! l i v r o s impressos ciara -.Hjtj fia 
m o l e l o s cs . I . B e •'». . > 

Livras em branco . iüO fis. 
0."õOXrt.=25 . . . . > 

! Livros d a pa r t a modeio n . 7 » 
C o m m a n a a o pnbi . -o que se m e - , j j ^ vermelho em pau 

t » ã o S l m f u i 

Dr . J V . Net to Leme, s > d o corres-
poedente da Socie- la íe de Medi i n í e 
a r u r e - i a do Rio de Janei ro , e i - in te r -
no da Fa . - s i iade d e Medicina e do 
hospital d a Bi - ' ada Fv l iáa l d a Capital 
Federa i , com f r eqnenc ia dos h e s f i t a e s 
de Par i s e Aiger. p-5e seas serviç-t-s 
medico-cirargicos á disposiçio de t o -
das as pessoas q u e dí-llts quei ram c t i -
iisar-.-e 

S. S i i a i . j y d e novembro de 1?S3. 

t i " e sabb.) 8 - 4 

O t l i * . M o n t e i r o I i r u j , ' a 

*E i ioa c o m a o o s 

A N N Ú N C I O S 
A L C G A - S E urna sala g rande , mu i to 

" l . a i p a , ã r a a d e Ssn ta T h e r e z a . 12. 
j 3 - 1 

A FIXADOR—Hyppol to Vannicr , pia-
• " • u o t a . concer ta e anca : especialida-
de em eoneer to* de marh inas do pia-

j nos: rexados n a rua J o s é Bonifácio 
a . 11-A. AftèLdo a chamados pa ra 
fóra . 3 - 2 , rora 
• D . L U O i í t R u ALVARBZ dese ja sa 

:KT O p a r a õ - i r o de seuõ i r m l o s 
I Eduardo e Adela ide Alvarez. Rua D. 

Maria Domit i la . n . 41. 3 - 3 

dou de Sa: .ws , t e n d o Üxaio r e s i l e n . i a 
e coasui tor io oc-sta capitaL 

Dedica-se mais especial mente i s mo-
léstias de s e n h o r a s e crianças, ás mo-
léstias venereas e febres em geral . 

O. asui tor io o r e s i d e n c i a : rua D i -
re i ta n. 25 . 1 5 - 9 

c a xa 
dúz i a 

( • pareô — I.EOJ m < t n s — Sultão, 
CKtfe, Ajtudaban, G i y i f , Dia:t:r, 
Ccmpvrta, Arat.ii'. Ar o Leiií 

! • pa-eo — l.í"J«J me t ros — Blitz. 
fflUW, Counter, Jum^r. ir^íy. 
Zíin&eze, Yrmne. Ar te /-'iil. 

c o n t r t t i m i r a n t e S a ! ! a : . : j 3 i G a r j a . 
conV'>cado p a r boletim a a o n y m o dis-1 
t r ibnido pelas r u a s da cidade. 

A r e u n . i o t • • lo^ar na p r s ç i B e u - ' 
to Quir too. t i saado da p a l a v r a es s t» • 
dr . Antonio Lobo, Álvaro Mailer , A l -
ber to .-' i r m e a t o . Antonio S a r m e n t o e | 

j J o a q u i m GtywaeS Sarmento , t e n í o es-

p a r » - I O ) m tnas — Ht rcu le t , j , e l l d-> a raoç-io de pro tes to . 
Jlitlf/riftla, Tri<imp\vUe, Ftg<nv e | 
Uireuil. 

4* p a r e ô — 1.000 m e t r o s — 
TrivmfKante, GypíC, Aramí-, Gmra 
cinto e Slircúil. 

õ» pareô — I m e t r o s — Blitz 
SI< ' 'l Oe. Whitly, Glenueat, Zim 
heze e Azul. 

E l i x i r I t f . I H i > n » l o 
Cura o r h e u m a t l s m >. 

F a l o n o s s o E s t a d o 

peia 
fert i-

S a n t a Cruz das Fa lme i ras . 
E-i.-revem aos : 
E- to município, t i o fa lado 

exuberânc ia d a sua l avoura c-
l idaáe de s u a s t e r r a s , t e v e or igem c a 
par te do município de Casa B r a n c a 
appeii ídada Sert&c-sinho. 

A villa t omou o U'arae de Pa lmei ras , 
de u m a fazenda ho je « m h e c i d a pelo 
de S. Carlos, u m a d i s ma i s importan-
tes do município. E x a t a m e n t e na 
pa r t e mais cen t ra l da v i l la , habi tava , 
h a c í r c a de t r i n t a a n ã o s , um por lu-
guez de nome Vaier io, q u e foi o pri 
m t i ro que se estaínrieceu nesseis para-
gens. A sua de-sceadeneia a i n l a h o j e ; 
subsis te A cape i ia de S a n t a Cruz foi 
e r ig ida por e i ie . Eto 1 - 7 J vaiu e s u b e - Sol ie i ta ram-se do de legado fiscal do 
.<.-eer-se c e s s e logar uma famíl ia ong i - x h e s o u r o Fede ra l , em S i o Pau lo , pro 
ua r i a do E - t a d o de Miaas. . . . . . . 

Em t o r n o d a meia dúz ia 

P i rac icaba . 
A praça de policia F ranc i sco Faus-

t ino foi fer ida por uma c-anivetada que 
lhe vibrou um preso que conduzia pa-
ra a cadêa. O fe r imento foi conside-
rado leve. 

—Osca r Romé, empregado de u m a 
fabr ica da b- t l i 1 , á r i a da P a l m a 
sub t rah iu á j bahú de uni s : u compa-
nhei ro a quan t i a d e 8 5 t > X ) e a ra K 
logio com cor ren te , fug indo em segui-
da. 

• • 
Sorocaba. 
O pres idente da Cantara Municipal 

mandou publ icar o edital de oonvoca-
çâo de e l e i t o r a e nomeação de mosa-
rios, para proccder-^e a M do cor ren-
te , á e ie iç io da t res deputados e nm 
senador . 

Aquella Municipalidade r.So recebeu 
comuaicaça.3 offlcial do a d i a m e n t o 
d i s eleições. 

• • 
M »g>- das Croxas . 
Theode ro Mar ia deu u m a f o r t e ca-

c e t a d a c a cabeça de Antoaio Luciauo 
Pe re i r a , cauaaudo- lhe g r a v o f e r imen-
t o . 

; Lápis de cdr (azn l e ve rmelho ; 
i Lápis F a b e r n. 2 . . . > 
! Lápis H H 

Lápis II H H 
Lápis II H H 
Lápis do bo r racha . . . » 

J M-mor laes conforme o IBO-
i d - lo EJüheiro 

X a n i i n liquido . . . . v id ro 
• S a n k i n em ba r r a . . . . e m a 
i Pincéis pa ra desenho . . d c z l l 
j Pincéis para a ^ u i r e l l a . . » 
• Pennas pa ra desenho . . c a ixa 

feira- , Pennas Mallat RS. l y e 12. » 
: t O : í » O í » S I n t e g r n e * papel p a ' a o S i o s c o n f o r m e 

Lot-.r ia do R io -GracJe . E i t r a c ç i o , ; atiKsstra i r ^ m a 
3* f e i r a . Papel alinaço pau tado cor -

' Í S t O O O ) I n l c e r n e a f o r m e a m o s t r a . . . . » 
b a t e r i a do P a r a n a . Extracçâo, 4 ' j Papel pa ra copia coa fo rm» 

f e i r a . ' a m o s t r a » 

l i o l e t i m l o t o r l t r o s e m a -
n a l 

' Í O t O O O i t u t e s r n e s 
Ixi ter ia d : P a r a h y b a . E x t r a t ç i o , 2» 

1 V f : O O O t 5 I n l e s r a e » 
Lo te r i a do E s p i r i t o Santo. Ext raoçâo , 

4 ' f e i ra . 
S O t O O O 5 I n t e g i a e g 

Loter ia da B a t a . ExuacçSo , 5* 
f e i r a . 

V » t O O O - 5 l i i t e g r a e s 
Lo te r i a de S e r g i p e . Ex t racç io , 6* 

e i i a . 
n O : O f t O ; I n t e g r n e s 

Lotor ia do P a r a n á . ExtracçAo, =at>-
b a í o . 

Remettc-m-se bi lhetes de qua lquer 
l o t r r i a . para o in te r io r sem comicL-sâo 
e l ivre de port. do correio, pedidos 
super io res a 50í»X>0. 

CASA LOTER1CA 
2-A — Largo do B"*xrú> — 2-A 

Caixa pos ta l 223 
T e l e g r a m m a a i l a n / a 

G A S P A S M a s o a 

S. Pau lo 

D u n c o « I c S n n t o f i 

.A-SSEMBr.tA GERAL EXTRAORDINABIi 

3.' convocarão 

de casas 
entSo alii ex i s t en tes , e s t abe lece ram se 
novos hab i t an tes , cu jo n u m e r o foi au-
gmentando pouco a pouco a t é que em 
H - õ se const i tuiu um povoado de cc r ta 
impor ta c-.-ia. 

A nova localidade cresceu en t ão ra-
p ) i » u i i 3 l c e c ã o t a rdou que !» seus 

p r o n i o v t í s t m a sua sepa-
u-íbíu d í Casa Branca . 

N l o tendo comparec ido numero snf-
f :cie»te de a c c i o a ^ t a s para e f f e^ tua r -
se a asscmbíéa gera l ex t r aon l ina r i a 

v idencias no sen t ido de se rem e u c a - I ° t " o ç < u , a 2 * vez para hoje con-
minhados a o M nis t - r io d a Fazenda d s vido n o v a m e n t e o s srs . Acc.onlstas a T a l 6 e s i m p r M S 0 S p a r a ™ i a i 

reuni rem-se no d i a do corrente , a o I r e 

meio-d ia . r.o sa lSo do Banco, á r u a 
afim de 

tomar conhecimento , discutir e v o t a r 

Papei ma r ado e m ca x a con-
f o r m e a m o s t r a . . . . 

Papel ma ta -bor râo confo rme 
a m o s t r a 

Papel p a r a embru lho confor-
me amos t ra . . . . . 

Papel t e ' a confo rme a m o s t r a 
Pape! ca r tão con fo rme amos-

t r a 
Papel Ittíido confo rme amos-

t r a 
Pas tas de papelão confo rme 

modelo 
Reguas mét r icas . . . . 
R t g u a s de b o r r a c h a . . . 
Sabonete de R imrae l . . . 
Toa lha para m i o s . . . 
T h e s o c r a de a ç o . . . . 
T in ta de c i r e s l íquidas . . 

• » > em b a r r a . 
• blea-blak e m bot i ja . 
• » para cópia . 

T i ra l inhas 
Trans fe r ido res de me ta l 
Talões impressos para c o m -

manieado. 190 fo lhas . . 
Talões Impressos para reqai-

siçôes, l i » folhas . . . 
Ta' . í«s impressos para pedi-

dos. 100 folhas . . . . 
Talões impressos para títu-

los definit ivos. 10 > fo lhas 
Talões impres ;os para t í tulos 

pror l sor ios , 100 fo lhas 

m i o 

rolo 

Pau 
daz i* 
e m a 
vidro 
ca ixa 
l i t ro 

um 

/~»RKADA—Pree .-a-se de uma na m a 
I _ d a Gior ia n . 67 . 3 — 3 

• p S C R I P T O H Í ü — P a : a medico ou 
lvogado, a luga-se á r u a 15 Xo-

; v e m i t o . I L 
p R K C I S A SB d e uma cr iada e mai -

um menino p a r a lavar pra tos , á 
rua de Saa t a EpLigenia, 07. 3 — í 
p í l E C I S A - S E de um bom cosinheiro 

I * EO Grande Hote l Internaciocal . r u a 
3o Cemmercio n . 27, sobrado, 3—1 

; GONFEÍTàEIA STADT CJBLENZ 
D E 

T l i c o d o r o C o r i l e » 
P a r a as f e s t a s de Xatal , Anno Bom, I 

o dia dos Reis. recebi um g r a u d e e J 
var iado sor t i raento , como coníei tos , dó 
ces p a r a a r v o r e s de Xatal , borubons 
f eadan t s , p ra l ines . ca ix inhas do phac-

I tasia e mui tas ou t ros ar tig03 propr io t 
! pa ra p resen tes . 

Rua Direita 

B O M E M P R E G O D E C A P I T A L ' 

V e n d e - s e u m l i n d o t e r r e n o 
c o m õ 2 m e t r o s p a r a a r u a 

i d o B e l l o O r i e n t e e 5 0 ru f t r o s 
p a r a a r u a M i l l e r . T e m a l g u -

í m a s r a s a s e e s t á r e n d e n d o 
2 0 0 » 0 0 0 m e n s a e s . 

E s t e t e r r e n o f a z e s q u i n a . 
T r a t a - n e n a r u n t l e S . 

D e n t o , Í M » . 
CASA G O X Z A L E S 10—1 

I » O 

E x t i n c t o C o n g r e s s o G j m n a s i i o i i P o r i u g u e z 

K ta commiss lo , t e n d i t e rminado o «"u m a n d a t o pela l iquidação do ex t i nc to 
Congrosso Gymnas t l co P o r t u g u o z j u l g a ter sa t i s fe i to todos i-s compromis sos 
que contraliiu pa ra d e j u m p e n h o dens-i mandato . E n t r e t a n t o , s e h o u v e r quem 
se j u l g u e credor da commlssAO, que i ra npre.-oiitar sua con t a ao thosoQroiro , 
ã r u a 1.1 de Novembro , 12, pa ra nnr t o m v l a em cons ide ração . 

S. Paulo, 15 de dezembro do IMü.j. 
A commiss. lo • 

J o i o PüBr . i i u I)V It lCHA 
ACOCKTO P E B E I K A I<E A M I B A X J E 
ASTONIO P M H M IiO«fjE» 

Villa Marianna 

J F t e s t s u a j t e t r i l : 

Serviço perfe i to a p reços moderados . Os bonds a vapor p a r t e m do 1|2 
em hora de S. J o a q u i m o lia bonds que p a r t a m do Mercado G r a n d e . 

A D V O G A D O S 

D r s . E s í e v a m d e O l i v e i r a 

A R T H U R C A R N E I R O 
i f u a 2-5 d< Soctmbro, n. 31 

1 2 0 : 0 0 ü $ 0 0 0 
I N T E G R A E S p o r á i O O O I N T E G I I A E S 

s z ^ a ^ c ç Ã - o 

«IÍA i ) ' l o t e r i a , « | u » r l « - r o l r n , V O t i o c o r r e n t e 

Chan:a-se a a t t ençáo dos f r s . cambis tas do in te r io r , p a r a e s t a loteria , 
pois é uma das melhores , j á p"lu seu bem organisa- lo p lano , j á polo prompto 
pagamento de sous prêmio". H« pedidos pa ra e s t a loter ia d e v e m s e r dir igidos 
ao abaixo assignad . aijunipanhailos de stfas Impor tânc ias . 

Romettem se bllhotai , n l o nó des ta como do t o d a s as l o t e r i a s ex i s t en t e s 
na RepnbUca Bras. loira, p a r a fó ia . Eom commissao e l ivres da po r t e do c o r -
reio. sendo os pedidos super iores a 3 0 t 0 W. 

Casa Lote rica 
2-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

S . Í P A ^ I L - O 

C a i x a ]M>SIJ«I , iiésqt t tü j r j f l i c i M n i i i / A 

D i s 11 á s 4 h o r a í da t a r d e . 
S O - 1 3 . . 

ba«-
r a e i o do mi" . , , . 
S S t í j ü i n d o - s e au tonomieamente . \ a 

s s n o sabemos , po rque as t r e v a s j f i 0 5 .o t i -a ram-se « t a coi:=-
v i e r a m co roa r a s cena que encheu de | . r t ! i r e r j u m edifício o m » —' * u n ' 1 

-MJÓJ O co raçso do c m pai, cu jo d e v e r ' - , f ,n a r a cade ia o a nova muaic lpa . 
p r o ^ 5 B o n a l obrfg a 3 obse rvar esse 
fac to deg radan t e . 

— D n r i n t a o d ia o Tamnndar/, . 3-
l e n t a m e n t e occnlto, tc-ado d .an te de 
I o navios mercan tos , f ez vár ios dis 
pa ros c o n t r a a A r m a ç i o . 

D a i lha das Cobras os d i s p « » s e r a m 
C in t r a a ba ter ia do hospi ta l de Nietl.y 
J , ,y que lhe a t i r c e boa copUi de gra-
n a d a s , e con t ra a s s g ü i s da fo r t a l eza 
d" s. J o ã o . . 

O t i ro mais c u r i o s o , d u r a n t e a t - . r í e 
foi o p r ime i ra d i spa rado por áa i . t a 
Cruz ; pa r t i u (ias c a t a r a a t a 3 . deu e u 
cheio na bate i ia dos g rossos eanr.ôe -
d e Vil legalgnon, e . r icoeheteando, ga-
r .hoo a l t u r a e foi eah í r n» i lha das 
Cobras , o n d e de i tou a b i i x o « » » pi-
lan t ra e a r r o m b o u a por ta de uma casa 

A fo r t a l eza de Vi l legaigoon. d u r a n t e 
o d ia s ó deu q u a t r o t i ros o osses 
m e s m o s com a a r t i l ha r i a do s a l v a 

—Xo ho íp i t a ! do sanguo da g u a r d a 
nac iona l esta.) e m t r a t a m e n t o q u a t r o 
v a l e n t e s soldados do 24» ba ta lhão de 

Cni&o os pap r e f e r e a t e s ao pedido 
de isençSo de direi tos p a r a os Instru- .. . . . , , . . . 
man tos e d rogas vir,d. com d . s t l n o ^ n i n t , D O Bocavmva n.» 43, 
á comrniss io geographiea e ge-,lógica »><*" conhec imento discutir 
d - - t e E - t ada a proposta da d i rcc tor ia , que importa 

a r e f o r m a dos Es t a tu tos , de a c c i r d o 
• ' cotn o artiiro 2 1 da Lei n.« 183 C do 

Fui auo to r i i ada a S a p e r i r . " udoncia de se tembro des te anno, e proce-
de Obras Pab i i :as a d i s / t a l e r a . j-Jaiitia d^r- fe á e ie iç io de um membro da Di-
do I:if02$670 «os r epa ros precisas na rec tor ia . qu» ped iu exoneração, 
p i n t e do Faus t ino , era L j r e n a . Do coufor ra ldado com o artigo 131 

a n . ; m — | $ 1.0 do Dxr. n.» de 2 dc" j u l h o 

100 folhas 
I Talões impressos modelos ns. 

) , 2 e 3, 100 fo lhas . . 

por po5£0 q»o 
abaad- jnadw. 

P r e s e n t e m e n t o faz p»rt< da ^otnarca 
do P i r a s sununga , havendo ia i « - m 
t r aba lhe p a r a a sua e levação e m eo 
m a r . a indepoa. ícnte. 

A agr icu l tu ra tomou UJB Incfemerito 
ex':rao: i iaãr i . i . f o n t á n i o - s e p r o p r i e l a -
des imporiant ' is3imaj, a l í a m a ? (ia-
qúaes . como S i a t n Veridiana, Brijfto, 
Pa lmares , etc. , p roduzem mais de d u ia íaUtro do vca taerc l -» . á v • • 
eo£Bi3 m ü a r robas de café a n n c a i - ' n U t r o d»s ob ra s ^pubilcôs : F . i 
monte . 

O café coiist i tue o un leo gênero do 
Deportação, h .vendo, en t r e t an to , ou-
t ras eaUaraa , nias em escala mul to 
diminuta, a lgumas da? quaos iaiul '1-
cientes p a r a o próprio consumo. 

A p e " n e n a propr iedade , e s sa que 
contr ibuo poderosamente para a pros-
p ridade de u m a povoaçfto, m o t i a e c t e 
quau-lo r>inda nova e pequena 

O gab ine t e i taliano (10"ti 
mõEte o rgan isado deste rnoio : 

Crispi, prc=iá-r i!e i o conTclhi , mi-
n is t ro d o In te r io r e ln(er ino das te la -
"ões ex te r io res : Ferazzi , m in l t t r o do 
t l í e san ro : bcà-S-is, r j H I s t t o da guer-
ra : Jíorin, íu .u is t ro da maripl ia i ja 
oolíl, miaist 

mi 
rraa: 

minis t ro dos cwre ios . 

C O I S A S A L E Ü S f e S 

u m a indemnl - , de l í t i l a a s sembléa que se const i tuir 
n a p iopr ie , em vi r tude de s t a 3.* convocação, deli-

bera ra qualquer q u e seja a 'oramn do 
capital r e p r e s e n t a d o pelos Accionistas 
presente-s. • 

Cont inuam suspensas as t ransferon-
l i • t i v a - l í ' * í a t é quando se c f fec tnar 

1 a s s e m b l í a n e s t a data convocada. 
San tos . 12 d c dez"nibro do I b í l í . 
Pc!o ° ' J ! » d e Santos, 

J O S É A z ' : r . F M C O M A J E S T O U 
até 2 r ) Vice-Presidente. 

Para w .Viic/íOJ Coloniiet 
Alavancas de aço. . . . n m a 
Brocas > 
Cor ren tes do 2 '» ,"00. . . » 
Enxadas de aço . . . . » 
Eaxadões • . . . . 
Estopim m e t r o 
Panües nm 
Fouccs e m a 
Machados um 
M-jehadinhzs uma 
Pás redondas > 

» quadradas . . . . » 
Picare tas > 
Polvora para minas . . . » 
T renas de do metál ico, SO.^O > 

s iga i tk jySo da 

a inda nova e pequena, podo 
i n f a n t a r i a de l i nha , Manoel Francisco j i i z e T . S r . q a « n i o exis te , 
do Xaacimei-to, Avel ino Antonio Ui- v n ) todo o municipio só se e n - 0 ' U ' a 
beiro , J o s ó G o a ç a l v e s Novaes o Ma- ] Q gr'BDfo propr ie tár io , que, era geral , 
n o e l dos Santos , f e r idos pKjr oceaslâo | f , 0 B c a an imação n» :yj l igar, impor-
d a t o m a d a da i lha do Governador . ( ; 3 n a . . ( B ; a g u 3 maioria todos os g e ^ f r o s , , , 

- Q u a n d o p a s s a v a pela praça Q n i n - i d o , . l ! e c a r o c 8 , com pre ju ízo do com- <« u a . . 
ze d e Xovembro . t eve a coxa esqaer - ( : n ^ r c ; 0 nascen te 
a — JA mam knln '/l/l fll "il A TH l, • 1,'iF ! 1 

P fo feaeor . 
—Qual é 

üalano ? 
—X5o sei, s enhor prof< --
— Ora di t i i m t : que í j z j 

da a semaiía r 
—Trab. i lha. 
— Q u a n d o liio pagam ? 
—Todos oa sábbado*. 
— Ent io , quo leva elío 

ia, na £i 
—Uma g r a n d e beb .d.-lra. 

ESCEIPTORIO LiE EXGEXIIAEIA 
DB 

V n - o n H i > W o n i l l e ) ' & ( I . 
Engenheiro* arç/ritectn$ 

E a t s r r e f i a s i - i i de toá r- oa í t aba lhos 
o n c e r n e n U - k . -"a p r o f c s â o . 

Proer>3 piodiçr.s 
t tu» do c o t u w e f c » u. su ^notr^flo), 

S Õ - 2 0 

da v a r a d a por ba la ^de fusil o meuor 
de 12 a n n o s René Alves de Ol ive i ra . 

— U m a g r a n a d a expiodiu cora e x -
t i a o r d i n a r í o f r a c a s s o na casa n. 
d a r u a dos Invál idos. Um dos e i t i lha-
ços ora q u e se dividiu, foi fer i r g r a v o -
m e u t e no pé d i re i to , vent re , pescoço 
e cabeça D. J o v l t a Maria da C o n d i -
ç ã o , quo f-e a c h a v a dei tada . O u t r o ; 
e s t i l haços fo ram a lcançar J o i o Manoel 
e .Antonio Cario» Fer re i ra , que a inda 
d o r m i a m e quo f icaram também fer i 
dos , o p r ic ie i ro na cabeça « 110 ven-
t re , o e e g u u i o no braço esquerdo e na 
n á d e g a . 

Os es t r agos mater iaea nossa m e s m a 
casa f o r a m cons ide ráve i s . 

•luvita d a Coneoiçüo deve ser ho je 
ope rada no p é . 

- O cidadão inglez John W h i i w o t h s , 
do IH annos de edade, foi ao ca>-a 
dos Mineiros o U e r v a r o t iroteio e caii u 
com a perna «iwjuerila f r ae tu rada no 
t e rço médio por uma bala du m e t r a -
lhadora . 

— O cidadão por tuguez Manoel Mon-
te i ro do Meirelios, *•> pa s sa r pola p raça 
Quinze do Novembro , foi l evemente 
fe r ido por ba la do fus i l . 

—Xa tomada da ilha do Governa-
dor , e m que a s forças I rgaos apenas 
t ive ram, ao quo sabemos, os q u a t r o 
fe r idos supraruencionados, houve seis 
mar inhe i ros m o r t o s o seis feridos, que 
se achain em t r a t a m e n t o . 

E l l x l r \ I . \ f o r t a t o 
Cura toda a syphi l i s . 

X o v o cabo submar ino . 
A Nova Calcdonia. i lha da Oceania , 

a nordes to da Au- t r a l i a , <: uma posses-
são f r anceza , qu" , com as dependên-
cias, tem ll.Ofi'- k i lomet ros quadrados , 
017Õ2 indifrcua», lHOOfl europeus , 
f r a n ^ z e s quasi todos, e cérea d e . . . 

Esse rarao d i act ividada h u m a n a • • 
t inha se desenvolvido g r ada t i vam ' n t e ! Entro d U r i n s i 
a té raoiados desto anno, em quo f l eoa | —Appellasto da áente i i .a 
eatac onar io . condi iunou 1 

Contam-se a inda mui tos es tabeleci- j —Appellei, m < n i o tenho 
mantos , a t g s e i dos quaes dignos de m a - esperanças de bom < \ to 
n o w pelo seu movimento . ' —Como ? Sio ha nonhuiu-i 

A villa ó s i tuada em urna planície 1 do no prooesso l 

te quo 

t ieuha-

Vara a BatixJaria de l tümijranten 
Bilhetes de r ancho modelo 

n. 1 
Papel para ofScios modelo 

n . 2 
Envelopf.es modelo n. 3 
P a p e i c t i s do d -ep.to lúod. 

c . 4 
Boletim da e n f e r m a r i a mod. 

n . 5 . . . . , . . 
Papel oaria» raodelq 
_ a . <J. 
Enveloppes modelo n. 7 
Mappas modelo n. S . . , 
Boietirn da H q s p t d a r i i &iod. 

a . V 
Requisições de rações mod. 

n. 10 
Requisições de t r anspor t e s 

mod. n. 11. . . , , 
Riquisições do obje tos m o d . 

n . \i 
i Requisições de bagagens mod. 

0 da O iJojr Mare!ra e Cofta. Jol« I n . 12 
M t te 2 V«»«mm-rcui 4< 6. Pa»:». | Livro de ponto m o d . n . U 

Folhas de pagamento mod . 

P r i i r n i l e m n n c u s t a 
( u i a i - i i ; « <lr» C n i p o l f l o i 
l a b a d j ? G i i r r f i o , n . S I l o 1 : * -

t t o r S i O O t M U O O . 

. mi lheiro 

resma 
mí lhe i to 

caixa 
ruilheiro 

.eilão judicial 
DE 

m o v e i s n o v o " , 1 n s t r u -
m e n l i i i c m n p l o l O H < l n 
e n g e n h a r i a , v i n h o s t i -
n o s o m a s a a ^ c o m o s e -

j u i i i t l e l r i j ^ o «• I i n i i í i t e * . 
l o u ç a s cl<- J i i r c r e n t e » 
« i i i i i l i d a i l e a , p » i - : a j : i n t ; i r 
e I I I I I K I Ç I I , p i o l d u l a i u -
ü l c z n , » ; t e . 

M . C S A L B U Q U S E Q U S 

tEt.rij/orio Tiiui do Car.no, .V. 17, 
TeUfhone ?i'ii 

Com a lva rá do : uctoi Isação do n e -
retissiruo dr- j u i : de direito di pa-
r a íommercial f a r á vcn-Ia era leilão 
{-ara p a g a m e n t o dc cic i lores da m a s s a 
fa:li ' í li. H i i v » ! «ífc r o 

Jdo re s t an te dos moveis q u e se acha-
! vam na Al fandega . 

l u i l o H t í r ã v o i i i l l d o n o m 
st i i i i n l m u 

S> K 

t o d s s a s e l i i t ^ e a - a s õ e s e f o s ^ p g ^ s s ; 

Barro ro f rac ta r io e:n saccos o barr icas , vende-se em p e q u e n a s c g r a n d e s 
porções por preços módicos r,a 

C Q M F A N H I â A B E I f S 
2 1 - - R u a F l o r e n c i o D ' A b r a u — 2 1 

( I A 1 X A I í < » < : * » í « l t s ^ * > , I I . T Í L J 

S . P A U L 0 

a o — i " 

a j p p Q p i 

Òliiidl 
r c s e r i i 

T"m sempre todas aa qual idades do iaadoir: is nac ionaes t , o x t r a n g e i r a s 
em t o l a s a s bitulaa, ba ten tes a;ipareHiadoj, e x e - l h n t o d o pe roba o 
cancl la , qUíM do to iuo , c-tc., c j a i olH -ina do 

A ' 

S Ú i xenaria o Carpintaria R I A D O C A K M Q , 3 1 ; 

| ií» 11 tyt (ift lumAã 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d o c o r r e n t e se fabr icam c:,m perfe ição quaosquor especios de movei i . g o a l h o s 

! 4(1 e l i i i tx - d J t í a i íl» óaduiras com í a i c ' J ' P o i t a 3 . j ano l las , oalxilhos, o « ido q u a n t o é coiicorneti t e n e s t o s 
T l ' a l « i l l i o s s u l i i l o s e p r e ç o s o s m a i s c o n í e n i e n l e í 

t l i s s » I k n t i u e « i e C u x i t i s n . 5 < i o A l u m e i d i i 
t i r a d a s t i . : s 

a m o -
ar tes . 

c «ei» l a i h i - ^ a l t a s pa ra « N U - • 
ça. d i tas com rodas de meta l , e s c i i -

A , 

cercada de ma t t a s , o que lhe dá ura 
aspecto t r i s toaho . A« r u a s a inda nao 
.ia calçadas, sendo o t raua i to flnib il, 
m o r m e n t a 30 tempo chuvoso . 

O clima ó multo ü l u ^ r c . Citamos 
como aopflrmaçSo disso o lacto a.j ap-
p a r e c t r e m , a-i vezes, doentes do va-
r l o U c f e b r e amarei!», qua 4o tempos 
a tempos assolam vár ios pontos i!o. 
Es tado, nao cons tando qno s e d i i s s c ; d e i x o u « t i j p t 
ura a oi ao r a s o do t r ansmissão por 

—Uma. a p e n a s . . . o tnea a d v o ^ u l o 

S e c ç ã o S i v ^ e 

Nós a b a i x o 
\ v i s o 
a sügna i los <!' 

no--
rente o ^r. Manoel d a O u s u 

contagio um babtcanCJ localidade. | Aproveitar. !•; 
H a DOUCO i n a i á d e UJII a n n o » C o m - í o c w d o j a • 
" r - 1 pui iaabt í i jü^e 

I Faço saber aos que o presente edital t i rem 
! e <j í ^ a conbecirneatíji liies mi«reí»ar. :ae z. a 
í execoçío movida f-c-r E ' lua" ío ".Vauier eoetra 

Petterí üottar-io foi p«nborada arai ca-a e seu 
n u I l i d a t e r r e n o . «It-jaía Ã r a a C-oseih-TO C a r r í o <Í = SÍA 

1 capital. tf'j'i cê n>. 13 ç li A. r&elía<lo de frente 
onze metro» e de f-jado 44 m.. parte f»>rrada 
c aíí/.-fúbsda. dividida por ara corredor central, 
4e um l.ido com qaatro eommodos e «lepond^a-
cia coberta <le ti&cv * 4e cairo In4o com qua-
i:o commoàoí. com oaa« janeilas e teptnden-
cia*, confrontando r> casa o respectivo terreno 
n'í ura lad.> com Mazi&'í Kmílio e do oatro com 
ll juel Jux-v*e epfrioi faud^s com terrenos que 

i «VJ foram à/; Escorio Oacrra: qaa fcí 
| iix'ir« em a como sejam os termos le-
• \a!-a á praça puViíca de arrernata<;Ro. prlo pre-

• ramos ' ' a í publico qae co dia do próximo 
o»rt ! Io ' fatnro m^ de dezembro, ís II horas do dra. 

! •"= : oorta do Fórum, á ra.i do Trem. n ]u «^üo 
« a'ia ca^s e /tr»pc tiyo terraao >etãíúo« cru 

CiOd. 

t'JO. 

F a j l o , 
I 3 — 1 

Ha pouco 
oanhla P s s l W a con.-truiu u m a c s t a ç i o v - imuui iw^l- 4.1. 
na villa, contr ibuindo por «MO modo t r a m a c ç â o quo o 
para a faci l idade dos lueios de uom r a u i o . i ' i ue 
raunicaç&o. 

A ínatrucçSo publica ó quasi nulla. 
As p o u s a i escoUs s u b v e n c i o n a d a pelo 
eove rno q u e aqui es í s te in , nâo pre-

j heticltem os soas iins em vUt» do j 
j g rande n u m e r o de a lumnos que tfcm. 

av; j s m o s rrv.» port-:-o r otiem 
. , .„, . . ' r t < . c. r < milor 1»oí3 oíerecef it,bre ioTíOcioa»4» 

que a t l i r iu nao u i i i h r ^ - m i l ( l 0 r. p u * vk «te«M t» «Mt^im«sto 
alÇiima do qua lque r ; (le todos m.aíeí r.ir a '.Tefenu- (juo Híri if. 

at. Ã*àt. I L"WM»« « i f t » « P>UK*4> M I L | 
i-..,. j I.-. — 'l. l i - ç . ;«*_ 'c, 
• F.twélo •• 5: J ' - i •••.-..-r.t« o «4..-.-,; 
P ea. Artúaio l.udpuro <\n n Cutro. í-»':ri• 

*0 o Xiyitl i. i.oú.j Moreira r 
Coffa. iCtti limemi wliadvj 

l i j de dezembro do l ü M . 
UO M I N O O S LI A COSTA 4 C . 

I V e » i l o c u n i K i i t n i ) v u -
l i l l W M 

c a r r e g a d a s do policiamento daquel la 
villa. Mais t-irilo reso lveram o i ofiicia- s 
do 3'J" ba ta i l i iu do ínfantei ia da gnnr iU 
nacional , org^ni .- j l o , aprove i tando para 
isso o e lemouto j á ex i s t en te .da g u a r d a 
cívica. 

P rocede ram ImiueJ i j t a iuen t e ao aüs-
lO.uO • fçald-s, q u e a F r a n ç a tem m a n - t amen to das praças pa ra c o m p l o t - . e m 

Attes to quo soffii d u r a n t e 8 ar.nos 
» • j d o enxaquecas periódicas, t o r n a n d o s o l 

S SirnSo. {4o d&sesperador o meu es tado de t a o - 1 

Com a re t i r ada da força policial J e s - ' que muiuw »«ÍM (ÍÓ Ü a mur t e , , 
t acada em S. S .mâo. cm se t embro , I Ho je coia o u.-o das P u l u l a s a a t l lys - ; 
r e u n i r a m se os oflK-laes supa r iu .v i da pepticas do dr . Hfi i izei iuinii n&o sinto | 
quel la local idade o reso lveram cons t i - i mala nado e t.-tou pe r fe l t amcn to boa. 
tuir uma g u a r d a cívica stliu du velar —Henriquota l>. i l i rU iw .—Bagé . (F i r , i 
pela m a n u t e n ç ã o da o rdem publica. | ma r e c o a h - f í d a j . 

At tes to que : s o f r e n d o do f tgrdo e -
i j i de^enganai l i do todos o- m e d i c a - : 

inentos. c u i e l m e em poucas semaiji 

! « * | t i ' c t o i l í j »!«» f e i - i - i i H , 
c o l i m U i i ç j i o «* l n > i : : l f í i - . - i . 
ç f l o « I o d i t a d o < l e H ã o 
l > n u l o . 

F O U S F C I S E S T O O S OEJEFTCS T K U A 

n . 1& . . . . 
Folhas de pagamen to 

n . IC 
Lista de en t radas mod. n. 17 
Roquisiçio de dietas m o d . 

n . 18 
Taldes para r*riüC' ;r-> mod. 

n . 11) 
Lista de conferencía m o d , 

n . 20 . , , , . . 
Livro» do mat r ícu las m o d . 

n . 21 
Livros de empregados m o d . 

n . 22 
Livros em branco mod n íta 
Livros Immigrantes m o d . 

n . -24 
Copiadorfs mod . n. í ó . 
Papel raata-borrjo . , 
T in ia Mt '4 'biak , . , 

» » para cop ia r . 
» car imbos . . . . 
» carrain 

Can ivc tes - raspadores . . 
T in te i ro de v idr" 

i Lapls-titita 
» Faber n . 2 . . . . 
• de cCires 

! Papel a lmaço 
• de Hnhq . . . 

knvelopp"i«, moil. n . 

milheiro 

<ti>-« a m e r i c a n a s do nbr i r . d " 3 a 18 
d e í r á o s , guard.-, leu .T_. nrmarlo- ' , com ; 
modas i-wra 5 gave tas , pêndula ingl^za, 
camas t r aneezas de 4 a 0 palmo?, | 
i l c i i f - e l « V " . i l c i i i i i u i ç : i o 
c n \ i < l i - í i « . - j « i l n , p rópr ia p a r a j o . 

11 >'(:•<•« ou nKí i co pa ra fazon-
da« e a r m a r i n b o , r i : » berço p a r i . 
cr iança, c a m a s para di tas , ca ixas com j 
m i s s a s do t o m a t e . d:ta> de m a a r rüo , j 
d . t a i com la.-ar.ha. d i tas com let r ia . > 
ca ixas com v inha do Por to , d i tas com , 
cogna-.*. se rv iços d j porcel lai ia p a i -
j a r . ' a r , ditos p a r a ai uoço, u.ufl mesa 
de mogno, e in- t íoa do oito pe rnas , ele. j 

Ó ü a r t a - í e i r a , 2 0 d o c o r r e n t e 

milheiro 

í . 1UUU. JJ . 
URR'3 AO SF.itVi/, DA RtrABTiçXo CEK- Beguss de b o r r a c h a . 

3* 

Al i s t a ram se imiuedia tamento dez 
pessoas, quo desde en : âo Ocaram on-

dado pa ra Ia . 
8 e u s p r o d n c t o s : — gado, café, f u m o , 

millio, canna do assucar , madeiras , ou-
ro, colire, j r i rke l , otc. Sua capital — 
Xitméia. 

A nova Caledonia foi ha pouco l igada 
por telcgrapiio submar ino á (^uinslan-
dia. n a Aust ra l ia e depois á F rança . 

O cabo tem do N'trm*ia à Aus t ra l ia . 
1.000 k i lomet ros dn comprimento e foi 
cons t ru ído cm 70 dias. A sua eolloca-
çüo sob as a g u a r aus t r a l i anas foi ura ! 

saccesso , t a n t o p . r a » navio q u e o l a n -

0 quadro , as qu ies í-mí-o á e.-pcra do 
f a r d a m e n t o para e n t r a r e m em serviço. 
O s r . tenente-coronel José Tc ixui ra 
J u n i o r . coruiuandante do bataliiSo, Jâ 
solicitou o competea to a r m a m e n t o , n.lo 
o tundo a inda recebido. O fa rdamen to 
das p raças foi eacornmcudadu a uma 
casa du Rio, pela respect iva ofliciali-
daile. 

Além desse ba ta lhão tarub -m es lá 
em via-i d« o r g i i l U a ç i o 0 8 ° regi-
monto do cava l la r ia d a mesma gua lda . 

çou como pa ra o pessoal incumbido 
de ta l ruisi&o. San tos . 

Todo esse se rv iço f.jl emprehendido 1 83o e x c e l l e n t t s os condiç íes san i -
e l evado a c a b o , umea o cxclos lvamen- t a r i a s d a cidade, 11S0 tendo havido du-
to, pe la Industr ia f r a n c e z a ; e, ne s t a s j r a n t o o - t e p e r w i l o , t áo cruel em ou t ros 
co idiç5"s, é a pr imei ra vez que a F r a n , annos , um i-ó caro de epidemia, 
ç a f az «einell ianto coisa. D V" co. tudo At t r ibuem e : to fac to «ás condições 
isso à Sucirílfle Geral dtjt Ttífjthnm do i-lim i, quo IA:n sido excepc iona is e 
d e Caiais, sociedadn q u e j á possuo l o m *< guiulo lugar, aos t raba lhos pre li 
aqui n a Amer ica u m a r i d e de 7.U0U' 
t i l o a i e i r o í do e x t e n s ã o . 

m i n a r » j > u:g. inlsados u aos que cstAo 
sendo fe i tos pelas corumbeOcs de »a-

tomaudo as Piliulas aijti dy^pept ica j 
do dr. l l . i n z t l n i a n n . — Anlo::io ,1 da 
Silva, f azcnJe i tu (Ürma reconhecida!. 

A t t t s l o que soffren lo qu .sl todas a . 
s emanas de a t aque i , qno ine pro- t ra -
vam dias n a i-ai^a ftqcui l)oa e j á ha 
um anuo que nada cinto, tomando as 
Piliulas an t l dysppptknx do d r . li MU-

T U A I . E SITAS DECESDENCIAS, 
IE 0 ASSO DE l-jíli. 

D e ordem do sr. dr. in-fi" tor , faço 
sc ien te aos intoresçado», que a té a o dia 
110 do cor ren te , ach^-so aberta nes ta 
insgcctori». a ç r j t i f p f r e j H ç | ,ara o for 
necímento do Qhjectqs neca - . a r io í ao 
serviço da Rcpart içSo Central o suas 
depen lenc ias , durante o anno d"> 1894. 
de accGrdo c o m a seguinte r e l a ç ã o : 

ze lmann.—Antonta M. Ol ivei ra 
reconhecida) —K o Or ando do Sul. 

veada a?., ^f.ocf i t l • f. r y A 
Sena 

lie^oa.to «ut S Pauto : 
IIERKK IKMÃO a Mm.1.0 

Para a Psyirtiçáo Central 

Flerço3 pa ra m a t a - b j r i S o 
B o r r a c h a s , . . . . 
B n-bante do eòr . . 

(Hriua Canetas so r t idas . 
Colchetes p a r a papel ns. 1 

3, 4, 8 e | 0 . . . . 
| Canivete» r a s p a d o r e s . 
! ' anívetes J . Hodgors dr Sons 

, 2, 

um 
duz ia 
ro io 

duz ia 

c a i ^ a 
urd 

( i r e i n U i <!«> 
< | e M . 

< i o m m q r c l o 
f . t u l o 

AÍÜJMW-ÉA 'rílíAI. OBOINABIA _ 

conpijcaçáo 

1).-, ord.iiii do Cídadfto Pies idente , 
í â o convidado» a r t u n l r r i n - s u em A»-

erubloa Uera l , domingo, 17 do corren-
te, todos os ais . socios qu i tes , p a : a 
t ra ta r se da mesma ordem do dia j à 
annnnçiada . 

Sevi e t á r i a da Grêmio do Onmmereio 
do S. r a n í o . l J de d< j e inb ro de l^sill, 
4 - 3 O K c r e t a r f o , V . B A S T O S 

(4 fl«) 
C.odernctas d e campo con-

formo m o d i l o . , , . p m a 
Caderne tas d e ponto confor-

mo modeig » 
Docimetro dup lo d" marfim 

o a mudoí ra . , , . . u n j 
Esquadros d e borrocha . . • 
Hstojos de compasso. . > 
l íapatglas p a r a cortar papel u m a 
Kuveioppús o o n f e n u e moda-

los |ts. I . i o 3 . . . mlihoiro 
Fo lha do pagamen to modo-

los ns. 1 e 2 . . . . » 
F o l h a s do p o n t o modelo n. S » 
Folhas p a r a d o m o n s t r a ^ a 

modelo D. . , . , » 

Pennas Mallat, n . 10 o 12 . 
B a r b i n l e Uno, , , , . 

• grosso . . . . 
Cordas 
Pregos 
Papelão 
Brdbhas 
T i n t a para marca r volumes 
S s t o r a s 
Cober tores ord iuar ios . 
Colchas 
Trave«soi ros , . . , 
Lanche» 
Toalh.rs de r r é t a . . . 
Hihao 
Vassouias de p lassava . 

» p a r a va r r e r . 
Our iuées 
L l . c a n a ú ' i í a £ . . . . . 
Copos .' . 
Martellus 
Talhadoi ras 

A i propostas deverão s e r en t r egaes 
nes ta In-p^ctoria d i a II á s hor.i- da 
t a rde do i» ferido dia 30, e m quo terA 
logar a nb^r tn ra da.-: m c a m a s na pre-
senvn do l idos OS interessados. 

Os mod' los, amos t ras e ou t ros escla-
recimentos , ai-hani-so á disposição dos 
s r s : p ioporçn te s i a s ! l í«» :i da t a rde . 

lii-?' c ior la do T e r r a s Colon isaç io e 
Iriimlgraçáo do I v t a d o do 8 . Paulu , 
13 de dezembro de 18 j-i. 

J o : t I ÍVABISTO Ü E P A I V A . 

amanuense . se rv indo de Offlcial 
do expodiento i 

tu ao 
l i i ro 

vidro 

dazia 

i c s m i 

milheiro 
uma 

ca i^a 
1 alo 

kílo 

rojo 
duzia 
l a ta 
nraa 
u:n 

uma 
urq 

duzia 
pau 

duzia 

lirrt 
u m a 
u m 

u m a 

A » 11 hora: e meia da manhã \ 

: t l , V ' •<<«<« « I o C i i r m n , : » } 

P E L O L S Ü . O K I B O 

tâ. de A l b u q u e r q u e 

Grande leilão 
L G 3 

L i n d o s t e r r e n o s 
O i i H P e r r l l x e s 

^ A I t - i Í - ^ k^i 

I Cont inará a voqi)''? f ^ r a li ,iiidiir, 
l i n l o s de ierr<r, u. n:. J * o « - « l l -

I v e i e * que é o a r raba lde mal? pltto-1 
! re co e pr incipalmente o mais satula- : 

v -I da cidade d» S Paulo , com?' ^ t i i 
j t e , t a m todos ç s lue l içoj . 

Sabbado, 16 de dezembro 

Fabrica do camas privilegiadas, p remiadas nas expos ições do Rio de J a -
nei ro o Buonos-Aires. 

Camas de forro e es t rados do m a m e , podendo-so a r . a a r , d e s a r m a r o es-
t icar á vontade. 

Grande so r t iman to (lo camas hygionicas p a r a c r i anças . 
Fabi ieam-so as.;, n tos do a r r m o para t ro ly n u car ros , padiolas par.» c 

dii»lr (looiitcs e a r t igos p a i a j a rd im, l az-so t o i o o se rv iço com a m AÍ/V 
presteza o promplidao. Acceitura-so e n c o i m n o n j n s p a r a o in ter ior \ 7 ) 

I A I Í I U C A I ; Ü I : I » O S I T O : 

1 2 - B ~ R u a J o s é B o n i f á c i o - - 1 2 - B 

C . P . C A L A M A S S l & 

J s À s L 

' ine , dia 
ir AS 

P K l i ~íi i / , K 14 
B o n d s d a Bar ra -Fu in l i . c nes tes dois 

m e ? e ; a Companhia Vi içíio Pau l i s ta 
« t e n d e u s u a Imit i a t é e s t e bello ar-
ra ' i a co. j á mu i to povoado o cercado 
lie liellai propri .lad< s . 

A P R O V E I T E M 

Estes t e i r e n o s pri s l am-se a liy las 
tóisearse. O a r r a i g o da . 1 ' u r i l l -

vai s o r o mais procurado pela 
| po,iubç&> pauILila, que go ta de ga-

r a . t ir-se c o n t r a as ep: leniias. 
Signa! de 20 %, sem raervq 

E s c r l p t u r u o m f i d l i m 
3 - 3 

O < I r . » ! I V « I I - J I C l q t r n 

é encont rado e r a . un escrlptct io mo-
ivo, m a •José Bonifucio, «1, da l as 

l l horas . Be íen.-.a. 17. i ua dos t i na . 
K-anazes. Teli-ph. n. 5^1. 

MADEIRAS | 
i 

Em vi r tude do g rando augmonto rio ' 
f re tes polas t a r i f a i move i s das Iv-lra-
das de fe r ro , 

I t o s o l v e m o * l U t i i i t l t t i -
o nossa n.>aocio do made i ras o oill.-i-
nas da Cai p u l a r i a a vapor , v e n d e n d o , 
todo o nosso deposito do 
I t r i t c n t o H 

« S a u e l I n K 
C i l I x i l l l O M 

G i i a i ' n l ç ó o « 
i \ H r t O ; i l l i ( m 

FI'*<> L * L ' I I M 

Tudo appare lhado o p r o m p t o ; bem 
| a s s i m : 

Vigamento do peroba, concelrns do 
arar ibá. cabr inva . j cqui t ibã , pinho sue-
co, Uiga o aniericaiio. 

Tudo a preços s em coiupetonc a pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qua lque r pai to do 
Estado. 

; A N D B S S )N. S O T T O MAIOR ft C. 
S—Lars/Q da Mafrii Xovi—2 

C M n i | i i n : n 2 0 — l i . . . 

B i í í e v R u s s o 

íjogil : : no . nósi n -
du v e n d id o por 

«TÍÍIOÍÍO W í l i s s í W f e 

i o — r . . . -

< I o £ o s d e p o d a s 

Vendem-se daus j o g o s do roílas, do 
fervo, q a a foram de uiu locomovei , ' 
««join ns compotentes ei 

Car tas es ta redacç&o 
ciai s C. 8 . P, 

KDÇft. 
ÜtMU ü ' „ [ . 

Pormiciüa 
ESCKIPTORIQ 

ü - u j i ( I n f l s p e r i u i ç i i , i » 
, » „ _ - _ . . i Continuo a ^ o c b e r qua lquer pedido 
" < n J o l e m a e o„con,me„dâ da acredi tada F o r m i c " 

Uesidericia, m a dq Qaiorirsero, 4 « 1 Paulista , puro su lphurc to do , » r -
Es^ r i f t a r l o , tt, r u a J M Í B o n i f a io bono, da Importanto f a b r i , * ,iõ Mr , 

da l l á I l u r a . Toloph. n . 7J ' . . Caetano, seiii p a l i t o do ralslllcaçfto 
— 4 rauüo Cr 111 acond,ciona,+) e dq: nrr , . . . 

P J O D Ê M I U I O v m ' f S S r u v ^ 

tu t5."ps, çíie!« s iiüidüs. i Urúí 
A I» \ I t | A I II A \ C i : / A 

t-AKOO DA S B ' , l l 3 J - 2 1 

P A I J I , » 
üu.1 da Esperança, h, 

ttO-KJ 

burra da Ferro 
Precisa-so compra r nraa em segumlm 

mil ! u oin pe r fe i to es tado . Q u e m a t i-
ver dirij i t-so a Fo r r e t t o & C., l a rgo 4 » 
Sé, 15. i l - í » 

G r a n d e l e i l ã o j o i ã s 
a»i; 

Ouro com briltiniifcs, topasios, 
esmeraldas, ameVhistes, pe-
raLii, Uirquo7.as e outras 
peilras ( i i m . Serviços fie 
pra ta tio to* e outros arti-
gos d»; valor, produclos de 
catilella% vencidas c não res-
gala /.ns, d a casa de penho-
res tios 

i s i i p l i c y , j t G n l v Ã o 
B R U A DV C A I X A U A O U A 

S A U U A Ü O , t e , D O C O R R E N T E 
A'i 11 kcran 

P E L O L E I L O E I R O 

• I . A . L e a l 
Can tc l l as dos s e g u i n t e s n ú m e r o s : 

778:1 77i(H—7,>i4_7, i . ; l 
7 1 1 « - n i 7 i i 77U1) — 78'.* I 
725'a—7704 - 7 2 - 2 8 - 7 2 0 7 
7 í « â — 7 i í 0 — 7 ' 2 l t l — 7 8 0 2 
< | f 4 l - 7 l K f > - 7 9 « 0 - 7 7 s S 
7!l íS —77 i7—7tt<li—7tl7í 
7 r t l . W 7 : » i 7 l ' f < 4 — 7 0 / j 
7 ^ 1 0 — 7 u f l H - 7 : l M ) — 7 f „ , i 

7- ' 'J7—7777 
4 > n M I - H . l l l u l i i y . r l o H | « o -

' " • ' • " « « t u r o u r c R i r -
i n u r s u n s ' - . « « n , - ! ! , , ^ « i « » 
» • • « l i » t i o i ( > i i v 

S A l t U A Ü O , i ( i d u c o r r e n t e 

. 

L 
' I 

J 

B 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Estil a b e r t a doado ás 6 horas d a m a n h a at<5 a meia-noito. 

O P R O P R I E T Á R I O 
A U G U S T O L > K N I L ( > I > E O L . L V I C I I T .Y 

MEIAS 

K» ,X 

Gompaníiia Industrial de Jacarehy 
Unlcoo agente* da f ab i l c a 

S c J h L i T n J c l t & T r o s t 
S. PAULO—RUA DO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 

3 M o sabb 

C O M P A N H I A 
ieihoramentos de São Paulo 

P a p e i d e C a y e i r a s 
deposito na rua Benjamin Constant, I A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T * e l e | » h o i i o 11. S S O 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recomradam pelas suas qualidades e preços 
(atf o fim doanno) 

CM 
C £NL OOUKR 

P R O P R I É T A I R E 

H Í I C O O M Â C 

r 

U n l e o M I N I J IORL : n l < > ! ' « ' « : 

G E R A L D O L E I T E & . G . 

22 8 . M ' í / L O 
S»1L 

mã%là m fàmm 
Extracção 

H u b b n t l o , ! ( > « I o « o i - r e n l c , » n A I I O I - U M « I n l a r d o 

OS bilhetes acham-se Á venda na casa 

D O L I V A . E S N U N E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

S u p e r i o r do Rio da Prata. 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e á Rua 
da Estação , n. 5 5 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

mm ÍiLMjí 
L A R G O d o General G lycer io 

S A N T A C R U Z DAS P A L M E I R A S 
I » « « l r o C ' o m o , p ropr ie tá r io desae es taboleelraonto jà bastante coube 

CID) nelas Doasoas .''«O t in i freqüentado esta vilia, ag rade™ A p ro tocç lo que 
lho d soeusa ram no W r e n t o anno o communlcji lho» quo a TUA casa vai en : 
t B S E N T E era c U l . I s r a v e i s reformas, ali:» do me lhora r O serviço, ES-
p i n n r t o po r Isso con t inua r . i «>r honrado com os favores nSo só das oxmas, 
FA ullias, como dos srs . v ia jan te» , do quem tom rocebldo toda a attenç&O 

* • . . J—2 

mJi b.̂  

R E S T A U R A N T E E CAFÉ' 
Rua Direita, 55-A 

Recebo pensionistas por preço eommodo. 
O PROPRIBOARIO 

A U T A I M I O I > I : I I I T O I » I : O M V K I I I A 

B R E V E M E N T E 
reapparecerá a conhecida e afamada CERVEJA 

A N T A 
ALFAIATARIA MODBBNA 

S Á L L I T I ; & C . 

O abaixo assignado, soeio gorento o liquidanto, part icipa ÍI sua numerosa 
f reguez ia quo está procedendo a l iquidação da firma acima, tendo para osso 
Um O seu eaeriptorio provisorio À r u a Direita N. 25, A O (ÀOLLO « I o 
O u r o , a l fa ia ta r ia do s r . .José Kstevcs , aue tor i sando mais para receber 
con tas o ompregado do confiança Josó Lopes Barrou o ao meu aiuigo José 
Kstoves, os quaes SÜO encontrados na mesma casa a qualquer hora do dia, 
para esso Um. 

8 . Paulo, 1 do dezembro do LHL)3. 
X l m i o o l « ! o 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

C I R . Neves d a R o c i i a 
Oculista dos hospi taos da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro o 

da Sociedade Portuguesa do BenoHconcia, Vonoravel Terce i ra do Curmo, 
Caixa de Socco r ro . D. Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro o da Sociedade 1 ' ranceza do Ophta lmologia do Par is , 
com longa pratica do sua especial idade. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo íi disposição dos seus clientes 
o amigos em seu consul tór io á r u a i l e M . B O - i a l o , S Í O - , \ , ou em 
s u a residenc.iu á r i u » <!«» ! Í > Í I - j » I I Í Í « « I I i < » , d a s 7 ás 9 horas da manha . 

Km sua viagem fez acijuisiçHo dos m a u modernos o aperfeiçoados apparo-
Ihos o ins t rumento? , cadeiras para operação», mnoliinas olcetripaa, olhos aiti-
llciaes, de vidro, e smal te ou vulcanito, etc. , achando ao montado seu cônsul» 
tor io a par (loa das melhores clinica» ouropóas. 

Dispõe t ambém do accommodações pa ra receber doentea e famíl ias de qual-
q u e r classe, sendo os aposentos providos do boas condições do confor to e 
hygieno c sorvidos por um pessoal habi l i tado, a t teneioso o dedicado. 

As operações de sua especialidade, l aes como a t de e a t n r s i l n , w t i - í i -
(olhos vesgos), ( l a e r o y o c y í l i l l n (olhos cheios ile lagrimas), 

t u t u » K ° (onnegrccinicnto das belides), | > t « m l « < (queda da pa lpeb ia su-
perior), I r i e l i i « » > * i » « (cabellos vol tados para den t ro d.is ollh s) I r i t l c e -
t o m i i i . o n l r o n i u n i ( r evha inen to da palpebra para den t ro dos olhos), 
| > l o r l { ; l o (unha do earne), tfto pra t icados pelos processos que a sciwicia 
moderna o a exper iênc ia clinica aconse lham de mai s proveitoso, du resul ta 
dos seguros , com todos os preceitos anti-scpticos o id iun r i amon te t i n i dôr . 

Consul tas de p r imei ra classe, das 12 ás hnias d a tarde. 
Consul tas de segunda clast.0, das 3 ás 5 horas da tanto. 
Preço da diar ia hosp i t a l a r : l í - í o í x » pa ra os doentes do 1» classe o de 

| a r a os de segunda . 
H ó r e e n l > o o " i i i - i i i T e j t i v H O d o I r u t u m e n l o d o n : o -

l o i t l l a g d o a o l l i o n . 

V < . n < l < M . » - H « » p a r o I c r m l n n ç A o « l e n e g o c i o o a a o . 
K u l n t e ^ ( ( c u o r o » : 

Farinlirt mandioca, superior, cada sacca 155000 
Feijão de côr, superior . . . » 
Massa de tomate, superior, cada libra . . 
Sardinhas cm latas, pesando 4 kilos . . . 
Vinho do Porto—0. Lm—Menézes, caixa . 

11«noo 
«soo 

IS200 
J B 8 0 0 0 

5 8 - R u a de S. C a e t a n o - 5 8 
6 - 3 

A r a r a q u a r a 

L A R A M â G A L H A E S & F O Z 
C A S A B A N C A R I A 

DOÍWMTANI t í tu los sobre as PRAÇA» do P o u l o , Santo» e I » l o 

< L 0 TO"A*NR«D»RC" qualquer daquellaa praça» e sobro as pr inclpaes cidades e 
,,, ' J i N n LN - o l , I I e H | t i i n h a o I t o l i n . 

E n c a r r t «UN-«e de c o m p r a r o vender fazenda» casa» o titulo» do Banca , 
e OompanhiftóT B®'» DO promover cobrança do divida», mediante modles 
C mml!8flo. " 

f e r r o o 

F R E D E R I C O S Y D O W 
A L A M E D A D O U A 1 1 Ã 0 D K P I R A C I C A K A , 2 Í e 2(5 

E n c o n t r a m - s e sempre promptos : 
M o l o r e a a petróleo do 2. 3 c w a l l o a e mai s . 
X t t f l i i x I o M mechanlcos pa ra r acha r lenha. 
MIM*I*MI* franceZiis circulares e naclouae.i p a r a té r"a o I m h a 
H i l f t í - i t ! " » - " » do canna movidos a agua ou vapo r c animaep, de dif-

feren es tamanln 
ii!<<>>* para cascas, cor tumo do f j - s t ema mais a p - i f r i ç o n d n . 

I l o i n i i i i w dn pistrto do oflvito il|ip!o p;eu qua lque r quant idade d 'agua. 
M a e l i l a o H a vapor para l incli is a lielice ou rodas, de qualquer força, 
l l o d o H l iydraul ieas do quaesqnor dimensões. 
P r o i i H a w horlzontae» o vort lcaos para maoarif to . 
A n n i H H i K l o r e K pa ra o m e s m o Uni, 
I k t t o H pa ra barro . 
. l l o i n l i o M de vento com cavalloto do ferro batido. 
( i l l l i l c l i o H e guindas tes pa ra qua lquer peso. 
/ à | » | k t < i > c | l | O M completos p a r a sondas . 
E x l l n c t o i ' » « por tá te is pa ra inceiuligs, do combinação do ácidos. 
T r n n i i i i l l H s õ e M do qualquor grossura . 
I . n v :>h pa ra as mesmas . 
M > i i i < - u < ' A com bronzes ou composição. 
T o r U p I r i i H para agua ou vapor de qua lque r dimensSo. 
L , u l » r i ( l e ( » < l t t i ' < ? a ;i|)taiuati<»s e simples pa ra cyl indros de vapor. 
A I » i n l > i < | i i « ! i M r a r a qua lquer uapac|dada. 
C o l u i a i i i o M i grades , vonti ladoros, bandeiras , poi tões, dos luòdeloa 

niais modernos. 
T l i c l l D a pa ra sabão ou qua lquer outro fim. 

O I u t p i i H para fogões do qualquor dimensáo. 
C o i m t r u e ç ó o f i do pontes o telhados do qua lquer dimensão. 
C o n c e r t o do machlnas a vapor de qua lquer sye toma. 
M o i i t n M e i i H de machinas no interior ou n a capital. 
Faz-so qualquor t raba lho eoneoruonto a esto r a m o de Industria, mo-

dlan te desenhos. 
"Podo e qualquor conoerto com proruptidUo. 
Preço sem competência na» 

O F F I C I N A S M E C H A N I C A S D E 
F r e d e r ã c o S y d a w 

A l n i n ^ i i l q d o l i a r ã o « I o P l r n e l c n l i t i , 1 1 1 . 

3 . & A W L - Õ 

DSPOSITQ EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

- I l i m < I o h . \ i K l r i M l i t m — 

SÍ1 

Proprietários ris 
ciács hi isals do 

P, ! 
íii 

deposites ás CÍÍ7?,O ostabelo-
50 aaaos, 

Prograrama pira a W'comia, a realizar-se em 17 de dezembro de 1893 
no Ili|ipolromo Paulistano 

10 I > A I t R < > - E X C E L S I O H — 1 ' i - o m l o s : > < » « » . 3 n o I » o 
L - S O . 3 t i o S " . B » Í H I S I I » C Í U : 1 . 7 1 ( 1 o i e l c o s . 

ANI.MAES I E S 0 PILOPIUFCTARIOS 
1 Araok 52 kilos C. Marcial 

Marcial 02 . > 
C. Concordia 
Cândido Kgydio 

J . C u a t o i n i w i m Nogueira 

U. Oriento 
S » » « » I ITO to O 

2 V a u d i n h a . 
:T A r y C,I » 
* Ar ina ,11 > 
•1 Arauto F>2 » 
5 Coryt iba ,'il > 
V » • • A . l t I S O — C R I T E R l U M — I * r < M i » i « » n : 

««o V g»ÍHt:>ii«-i:>: l . ( t ( ) l » I I I O I I - O H 
1 S . Si lves t re 52 kilos Sant iago Villalba 
2 Kafllna M) » Itapt iae l d o B a r r o s F i lho 
:l Vivandei ra 50 • J . Uuutemoziiu Noguoira 
:»» I > . \ I * K < » - M U N I C I P A L I » I - < M I I I O « : V : : s < > « » , 5 < « o L». 

s :>«> «•> « v:;<» > » o :t». i t m i ; i n c i a : v.«»<»<• 
I I K - I r o a . 

1 Zut 
i T l io ros ina . . 
:s D o n j o n . . . 
•1 Ulads tone . . 

kilos . 
50 

C. Concordia 
Carlos Coutinho 

. . . . 1'IAO isco A. Moreira 

. . . . D. Ito.lolpho l iar ia 
S - I f A . i l E O - J O C K E Y - C L U B - I ^ - o i . i i o * : l : s í t » i : . o t - e > 

n o V - — S » i » T : I I I < - i i i : * . ' . < > » 0 M E L R O H 
1 Rayon d ' 0 r 5:1 ki los Car los Coutinho • 
» Thoresopol l s 5 3 » » > 
i Seronia 5 5 . F. Alves Moreira 

Kvian li ' . • Cândido Kgydio 
•1 H r u x a 5V • .1 ( í aa t emoz im Nogueira 

Blitss Vi, • C. Vieentina 
I ' A J I E < » - H I P P O D R O M O P A U L I S T A - P r e i n l o a : 

8 :«»<»<> S : < o J - «• V O I » ) ;.<> V - - 4 ( Í H Í I « I I < 1 ; . : 1 . 3 H » 
•N««l ROFT 

1 P o k e r :>N kilos C . Marcial 
- Hermi t :Í0 , C . Concórdia 

•I"1 '"" i '2 » Uaphacl de Bar ros Killi» 
« » I » ^ I » T ' : « » - V E L O C I D A D E - 1 ' I M M I I Í O S : M;>Í> .> J - „ 

l O I l ó n o V - - D i s t i i n e i : . : I . - S : ; i > Í I K - I I O H 
1 1 'avano 50 
2 Maipú õii 
:j P a r r u k o 5» 
I Mossiua iii 
5 Olympo 
» Trocadoro 50 

kilos . C. Concordia 
Carlos Coutinho 
Kaphael do Ba r ros Killt j 
Cândido iigydio 
Kcurio LIAIELY 

Í - — C O M B I N A Ç Ã O — B*I 'OI I I Í«>M: S 
E K J L L . Í ; K > ! Í - - 3 > Í H I : I I I C Í . I : I . / S O O i a i< ' t i*(>> 

• O I -

1 Marcial 
• I.eida 
2 Santa F É . . . 
;) O r o l i c h o n . . . 
1 .Magda . o n a . . 

ki los C . Marcial 

4*1 * Santiago Vilalba 
•'I1' ' Kapiiaol de Ba r /os Filho 
I-* • i . V. de Mui Io 

i M i r f o i l s ; M. -> l> l> :n l i> . 1»? < l e ( l e / e n i h i ' o , u o i i i < - i o - « l ! u , 
n a « e e r o t i i r l u <li> C l u l » . 

0 2 secrelario 
s t a p i i » s : s . A t a : i \ i t 

C A T-X V A o 

Tem sempre grande 
uieira qualidade 

[uaulidade em deposito, só du pri-

C A R D I F 
N E W 

M E 

ILO 
tr;i NS I 

de forja, coke, ferro gusa 
raxoavel». 

Contractos com os r.overrios 
com as companhias de vapores 
Companhia da Nov.t Zolandia. 

Agentes da 

Paciüc Steaa Na?!gaíit»n 
o 

de a Companhia da Nova Zclandh. 
| Todas as coinmunicações i'a \V!i 
-Santos, devem ser dirigidas para a < 
retjo telegrapiiico-A.\(il']LlCl'S. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. '. 
CardiiT 

. S T L E , 

pelos preços mais 

u da 
'.,1 lliois 

lii'.*lalerra, 
e com a 

LI EÍIPANJ 

> ' \ , S O N S C . , e m 
ix:t poslul '1! ; onde-

imilci . ' , Luudou. 

Projscío de inscripção nara. a 43." corrida a roali-
sar-se no dia 24 do dezembro ds 1333, no Hip-
podremo Paulistano. 

I.° pareô.— JOCKKY-(^Lt:ií — \iiiinacs d>- <jII:LI<[iicr -j>aiz. 
1'iemios: háOOSao 1 e i'tO.-> ao -2\ liislanc'.^ : 2.or>0 
metros. 

.».'• l 'areo.—IIIP1'0I!R(;M0 ['An.ISTANU ^ Animaes nacioW 
nãos. 1'ruiniiis: I-.HOÍ) • a*i I . ' n ao ->,•< 01gl:< 
1.710 uiolros. 

| São Vi E : I ! c 

. .c ia : 

pareô.—CiUTIÍIULM—Animaes n»"'- , 
i'1'oinios : 700 íao ""'aes , l l" \ ; i ' i n í 

triclros ° ' Dislancia l.k2i 
annos. 

2110 

F I L I A 
Uahia 
[lio J^ 
Santos 
Montevii 
Uueiins-
La l'lala 

T.. 

'O 
i res 

ÂO C H A L E T S U I S S O 

" S «> s « 
2 0 - 5 

URANDE DKPOSITO do Queijos mineiros. Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o do diversas procedências. 

Q u e i j o » <!«• I * o t i " Í » | > o l 3 « « 

COMESTÍVEIS DIVBBSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO R DK HOKDEAUX 

Proço$ tnodkosi 

Francisco Antonio Leschaud 
« i í ! — I t u a « I a IS«»i> \ i s l a — < i J t 

S A 0 P A U L O 

U m 
p u r o H a i i f s u e , I i o l : « i i < l o 7 . n n . 

touro 
Duas parelhas de, cava l los para car ro . Para vfir na eochel ra «Royal Uorby» , 

la rgo do Aroucho; mas iufonna^ões com F >••«*>" T I U L L D CV C O M P . , 
i * n i k r i o r o i i e l o « I o A l » r e n , t f . 5 3 

. — l A T ü A — Animaes tle t|iiali|uer pai/, não ins-
criplos no parco Ji*key-Clul».l 'remios: hOOOá ao 1.* 
e 20.li ao 2." Distancia: I .O»'.» metros. 

õ.0 pareô.—EXCELSIOH—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro. Prêmios: 700á ao e ItOS ao á.° 
Dislancia: l.7.">0 metros. 

O.- pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes de q u a l m e r p a i z que 
não t enham ganho este anuo. Prêmios: NOOá ao I.» 
e ItiOá ao 2." Dislancia : 1.000 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira , IS de dezembro, 
ao meio-dia , na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n . 38. 

0 2 . ' SECRETARIO 
R. de Aguiar. 

THE ATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

d e O. S a n s o n e 

Empreza LUIZ MILONE 

H O J E H O J I 
Sabbado , 16 de dezembro 

I I E C I ' 1 S > K A S S I C \ í V T U I l i \ 
A opera oiu 4 aetos do maes t ro I " . ^ l a r c h e t t l . 

RUA DE S. BENTO 
N. 

3 A 

n RUA DE 8. BENTO 
N. 

Úi IJsto an t igo e conhecido es tabelecimento do per fumai ias o ohjoctos p a r a toíletto, acaba do r ecebe r d i roc tameu te da Europa, dos pr inc lpaes e co-
nhecidos f ab r i can te i , um colossal o va r i ado so r t lmen to de a r t igos lir.os que n o s habilita a niio t emer concur rene ia em nosso r a m o do negocio. 

Km X i i i l u r s m 1 I I « I I M I I a n e n u o p r . ^ r i . i v í w temos grando quant idade o var iedade das mais ac red i t adas o conhecidas . 
Avisamos aos consumidores da Kmt Sn varre que t endo fnilecldo o fabr icante , flnaltioa a m a impoi t an to o a n t i g a casa e p a r a a subs t i tu i r roco-

bemos nova romessa da conhecida t i n t u r a Ntgrttinc cu ja super ior idade garan t imos , sendo mais fácil o modo de usai a o mais b a i a t o . 
C o u l r s i 11 e t t « | * » . t e m o s a a g u a AntipdlcuLiirc du d, Lrbníytre, ve rdade i ra l impeza da cabeça, sendo seu único deposito no Brasil á 

sson 
3 4 — l i U A . S . B K M O - í ) 4 

1 0 - 9 . . . 

P o r s o n a ^ e i i H 
D . Maria do Neubourg, rainha de Hespanha, sr. A. Vi ta—Don Saius t io de 

Hazan, marquez do Fiulas o ministro do roi, sr. F . Pozzi—Don Pedro do 
Gueva r r a , condo do Caporea l o prosldento de (,'astilha, sr. A. Remondinl — 
Uon Fernando do Cordova, marquez do Rlego o super in tendente gnral, s r . A. 
Remondinl—Don O u r i t a n o , condo d Onato o grande maiordomo, sr . R. F e r -
raloll—D. Cliovana de l ia Cueva, primeira dama da rainha, s ra . B. Bolla— 
Don Mailuel Ár ias , N . N . — R u y li lás, valeto do D . Saiust io, sr. O . Vilal ta— 
Casilda, dama da efirte da r a inha , s r a . M a z z o l i - O r í i t i — u m useioro, N. N. 

D a m a s da C6rto, g r a n d e s de Hespanha , membros do conselho do rei , pas-
sageiros, damas, ote. 

Maest ro concer t i s ta o dlrector d a orches t ra , XaprArdo hfaffatoH. 
I * r l n c i p i n r ( i Í I « H l | l 

Os bllhotos à v e n d a no escr iptor io do Estado dr S. Paulo, ntf> 
hora s e depois no thea t ro . 

P r e ç o » t 
Camarotes de t» o 5.» e n l e m 40Í— C«marotos de S» ordem 30$—Pol t ro-

nas —Cadeiras numeradas 43—( ía l c r i s s En t r adas avulsas para Cama-
ro tes 4 $ . 

Domingo 

Reci ta E x t r a o r d i u a r i a — U m 
pela n l t in ia vc* U l l o r b e l r o c i o A o v l l h a . 

| 



P E l t S À O D O C O M E R C I O 
I I u t i d u 8 . B e n t o , * 

S O B R A D O 
Es to i m p o r t a n t e e s t abe lec imen to aca-

ba de p a s s a r por g r a n d o s r e f o r m a s o 
é ho jo s em duvida a l g u m a o p r imei ro 
nes to g o n e r o om S. P a u l o . POSSUÍ 
aposentos inobil lados com t o d a s as 
conimodldados , p ropr ios para famí l ias 
e pessoas do t r a t a m e n t o . 

A p r o m t a m - s o banque te s , ce las e lun 
c h s . Fornece - se comida pa ra f ó r a o 
recobom-so pens ion is tas o passage i ros . 
Comida a t o d a h o r a . 

O a r a n t o - s o o m a i o r assolo o p r o m -
ptidao no s e r v i ç o . 

P e n s & o « I o C o i n m o i v l o 
Rua de S. Bento, 7N, Sobrado 

(cent ro d a c idade) 30—1U 

MAGNESIA FLUIDA 

A . M E N D O N Ç A 
Corr igo a aecldcz do es tômago, a 

i r r i t ação d o s in tes t inos , r egu la r i sa a 
d iges tão e p rev ino coiieas. 

Em preço o em qual idade , é prefo-
rivel a q u a l q u e r ou t r a . 
Vende-se em todas as phartnacias c 

drogarias. 
DEPOSITO 

J A C A R E H Y (Es tado do S. Paulo) 
1 0 - 9 

çcy^MMM?* 
MilICi REGISTRADA MARCA RiEISTRiDi 

A n a l y s a d o n o L a b o r a t o r i o N a c i o n a l de A n a l y s e s e l i c e n c i a d o 
p e l a I n s p e c t o r i a de H y g l e n e d o Braz i l 

O melhor, ma i s for te o mais hygieníco Coa lho para leite que ex is to 
como demonst rou a analyso, pois e n t r a m unicamento em sua composição sub-
s tanc ias uti l issimas íi digestão. T o r n a os quei jos mui to m a i t ag radave i s em as-
pecto, a r o m a o pa ladar . E mui to ma i s economico por ser mui to act ivo o b a r a t o . 

Cada g a r r a f a o acompanhada do um directorlo explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETARIOb E DEPOSITÁRIOS 

- < í \ . r a , - u . j o < 5 c F i m o n t a - D r o g u i s t a s 
R U A J 3 E S . r E D H O , 8 0 - R I O D E J A N E 1 P . O 

DEPOSITO EM CAMP INAS : 

L a r g o c i e i M a t r i z N o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & C . 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos d e S . Pau lo 
S u a Direita, n.. 6, Sobrado 

Principiam a vigorar do dia l i em deanle e alè ulle-
rior aviso, os seguintes preços. 

P n s i i n i c i i t o 1 1 0 « e l o « l j i e n c o i u n i e n d n 

Cal virgem,, - 0 0 kilos. a :J$000 (150 saccos por vagão) 
. extinta de 100 litros a 2$000 (200 . . . ) 

de 5(J • a 1S000 (400 • ) 
Cayeiras, 10 de novembro de 1803. 

0 superintendente industrial 
( | f 2 i ( < " i - n i i e I a c o F . l l i i m o n . 

mmm 
O propr ie tá r io d e s t a casa do calçados, s b a i x o ass ignado , reso lveu v e n -

der para l iquidação do Mm do anno , com aba t imen to do 15 a " 0 por cento, 
todos os s e u s ca lçados para homens , s enho ra s o c roanças o por isso convida 
aos seus numerosos f r eguezos a v i rem vis i ta r sou es tabelec imento , que nfto 
sahirfto soiu compra r . 

D ' en t ro o onormo s o r t i m e n t o des ta casa d e s t a c a m - s e : Borzegu ins t ran-
cozes pa ra meninos o meninas a 2$OO0 o par e bot inas p a r a homens , corda-
vfto f r aucez , pon teadas , do H$ a UtOOO. 

H U A , I O \ < t , \ I , I ' U K I ) ( ) , 1 3 1 5 - 1 1 

C e s a r i o F e r r e i r a L o p e z 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D n n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . PAULO 

Société Gcnéralo de Transporls Mari-

times à vapeur de M a m l l e 
O v a p o r 

B 0 U H G 0 G N E 
esperado em San tos a té o dia 22 do 
dozombro sah i rü depois da Indisponsa-
vel d e m o r a para 

M o i i t e v i i t õ o « 
H u o n o n - A i r e » 

Preço das passagens de a» c l a s -
se, OOgOüO. 

A g e n t e s : 

KÀRL YÀLAIS & GOMP. 
Em 8 . P m i l o , Una J o s é Bonifá-

cio. 25, 
Em H I M I I O H , r u a 25 do Março, 17. 

Société G M n l o de Transporte Marí-
timos à vapeur de Mars ille 

O VAPOR 

ESPAGEE 
osperado om San tos a t é o dia 27 do 
dezembro , sah l rà , dopois da Indispon-
save l domor», pa ra 
M I > I ' H K I I m 

G e i i o v n o 
N i i p o l m 

3" c l a s se -

Passngons pa ra Barcelona 1204 00. 
P a s s a g e n s para mais portos 100ÍÜ00. 

Os Agen te s : 

KÀRL YALAIS & COMP. 
H . l » « « u l o — U u a José Bonifácio, 25. 
M I I U I O H — R u a 25 do Março, 17. 

CASTANHA PORTUGUEZA 
Chogou nova r e m e s s a 

A o E m p ó r i o I i i j j l o z 
fl-A-UUA 15 D E NOVEMBRO—0-A 

TKI.EPUONE 4 0 8 5 — 4 

C A P I N H A SUPERIOR 
V e n d e m 

C n r l O H . l o p p o r t «V C o m p . 
no sou doposi to & 

Jfi«i do Oaiometro, 116 e 11H 
8 - 3 ( 3 " o sabb.) 

D R . J . M . M O R A E S B A R R O S 
F o r m a d o em medic ina o e m arto 

duntar ia pela Univers idado do G e n e b r a . 
Só so occupa das m o l c H l l u a <III 
c a v i d a d e l > o c ; e » l o da « r -
t o « l e n t m - l i » o tom seu g a -
bineto c i rúrgico A rua Direita, n. 24, 
1° andar , onde sompre se rá encont ra-
do das 10 h o r a s da m a n h a ás 4 horas 
da tardo. 

Rocobo c h a m a d o s om sua rosidoncia 
á rua San ta Kphigenia , 51 . 

( a t é 9 0 abril) 

SABÃO R U S S O 
Marav i lhosa essencia 

P R E P A R A D A POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PRI.À KXMA. JUNTA DB 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

InnumoroB cer t i f icados de modicosdis 
t lnctos o do possoas do todo o cri tério 
a t tos tam o p r econ l sam o S a l i n o 
H I I H H O pa ra cura r 
Que imaduras 
Novralgias 
Contusões 
Dar th ros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
D o r e s rhoumat ica^ 
D o r e s do cabeça 
ForimontoB 
S a r d a s 
C h a g a s 
R u g a s 

ErupçSes c u t a n e a s o mordoduras do 
insoctos venenosos , otc. 

A única o a me lhor AQDA D E TOI-
LETTE, r eun indo om sl todas a s pro-
priedades das m a i s a f a m a d a s . 

Vonde-so om todas as d roga r i a s 
pharmacias o lo jas de pe r fumar l ae . 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO V A P O R 

HOTEL 
G r a n d e 

HYGrIEIOPOLIS 
E s l o b o l e e i m e i i í o < l e p r i m e i r a o r d e m e e x c l u -

s i v a m e n t e d e s t i n a d o á « e x m a s . t i t i n i l i n » e c a v a -
l h e i r o s . 

R o n d d e » 0 e m : » 0 m i n u l o s , á p o r t a d o l i o t e l 

O D l 11 E C T O II S U P E R I N T E N D E N T E , 

G u i l h e r m e L e b e i s 3 0 - 2 2 

C o n p l a de seguros contra 
ALL1ANCE ASSU11ANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aaiorisada por decreto n. 958, de 27 de julho de 92 
Capita l 5 milhões de Ibs. ester l inas 

Fundo de reserva 700 mil libras esterlinas 
D I R E C T O R - P R E S I D E N T E , L O R D ROTHSCHILD 

A « E X T E - J O S E P H % V . M E E 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(a l t . a té fim anno) 

C o m i i i . e i « v . E M o r l c o 
Esporado do Rio da P r a t a , s t h i i à do Rio Jano i ro no dia 17 do dezembro, 

para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor , i t luminado a luz oloctrica, otfereco boas accommoilaçOes para 

passugoiros do i*. 2» e 3» classe. 
Viagem ga ran t i da e m 14 dias. 
P a r a passagens o mais informações t ra ta -so om 8. Paulo com 

JOÃO BRICCOU, GATTI & COMP. 
C u ü i n <!«• c n i n b l o e i m p o r t a ç õ e s 

I A — R I A DO ROSÁRIO - i-A 
No Rio do J ane i ro com 

A . F I O n 1 T A & G O M P . 

l t u u I » r l m e i r o d e S l n r < ; o , 3 7 

Hiinbura Süiamrliajlsel» Dimp!scW!;a!irts Gsell-
sCiilt e A. C. íe Freitas s C. 

CAllUIlIllA SUL 1)0 m u n i . 

O vapor alleiuüo 

B Y Z A N Z 
osperado em San tos no diu i 1 do cor-
ronte, de Montovidóo. 

Roga so aos srs . rocebedures do car-
ga a p r o m p t a r e m seus despachos com 
brovidade. As n orcadori.is <;u" nilo 
forem despachadas no praso de 2 1 ho-
ra* depois da en t rada do vup i r , se rão 
baldcadas pa ra pontfto, por conta o 
risco da fazenda . 

Santos , 12 de dezembro de 1893. 
Os agwitos 

3—3 TUF.ODOR WII.I.K & C. 

VAPOR H E 8 P A N H 0 L 

Francoli 
Esperado em Santos no dia 17 do 

cor ren te , s ah l rà para 
U o n l o v i d é o e 

• t i i c i i o H - A J r e s 

Recebo passageiros do I a e 3* cias 
so a preços reduzidos. 

Agentes em S. Pau lo : 

J. Pallares & C. 
RUA DE S. JOÃO, 35 

• Em S a n t o s — P r a ç a da Republi 
«a, n. H . 3 - - 2 

NorddeÉcher Lloyd de Breraen 

O P A Q U E T E ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esperado no d : a 15 do corronto, sa-

l i l r i dopois da indispensável demora 
pa ra 

A . n t u e r p l a o l l r e m o n 
com escalas pelo 
9 1 i o d e J u n e i r o 

l t a h i a e 
M ü b o o 

P a r a f re tes , pa s sagens o ma i s infor-
mações, t r a t a - so cora os a g e n t e s : 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA D E J O S É RICARDO - 1 

S A N T O S 
N. B . - N i l o so a t t endo a m a i s no-

nhuma rec lamação , passados t r e s dias 
da en t rada dos vo lumes na a l fandega . 

Provino-se aos s r s . rocobedores do 
goneros sobro agua quo mandom os 
aous empregados t o m a r conta das mer-
cadorias, no neto do desombarque, 
visto quo, sondo a total idado descar-
regada do accôrdo com a mani fes tada , 
a companhia nfto so responsabi l isa por 
fa l tas ou por t rocas do m a r c a s no 
e á e s . 

C O M M E R C I O 
T R O C O D E N O T A S 

A subst i tu ição de no tas d i laceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Thcsou-
ro Federai do sexto dia util do cada 
raez cm diante , a l tornadamont», um 
dia sim, um dia nito. 

As notas dos bancos omissores só so 
racobom em 6aldo naqnolla Ilopartiçfto. 

C A M B I O 
S. Paulo, 10 do dozombro de 1803. 
Tabel las af l lxadas h o n t e m : 

l . o n d o u l l a n k 
a 01 d. á v is ta 

Londres 10 1/4 10 
Par i s (130 943 
Hamburgo 1.148 1.170 
Italia — 000 
Lisboa o P o r t o . . — 440 
New-York — 4.930 

I l r l t l n h I t n n l < 
Londres 10 1 /8 9 7/8 
Par is 043 900 
Hamburgo 1.104 1.180 
New-Yoik — 6.000 

I t r a s l l l a n l s o h e l l n n k f k i r 
• k e i i t s e h l a n d 

Be , l i ra 1 . 1 4 8 1 .170 
Londres 10 J /4 10 
P a r i s 928 945 
I ta l ia - 900 
N e w - Y o r k - 4 . 9 2 5 
P o r t u g a l — 440 
H o s p a n h a — 840 
C o i u i n e r e l o o I n d u s t r i a 

Londros 10 1/4 10 
P a r i s 931 014 
H a m b u r g o 1 .149 1 .104 
P o r t u g a l 400 
I ta l ia - 050 

C r e s t a A C . 

Londres 10 1/8 9 7/8 
P a r i s — 903 
H a m b u r g o — 1 . 1 9 0 
I ta l ia ( saquos ) . . . — 005 

. ( v a i e s ) . . . . — 910 
Lisboa o P o r t o . . — 445 
O u t r a s cidades de 

P o r t u g a l — 450 
H o s p a n h a - 880 

O nosso morcado cambial conservou 
hon tem todo o dia a t a x a offlclal do 
10 1/4, porém nflo houve t a x a resor 
v a d a p a r a as poucas t ransaoções que 
so e f foc tnaram. O. máx imo foi a mos-
m a do 10 1/4, da s tabellas. 

De ram-se a lgumas compras do ouro 
a 23.JOOO. 

Nfto cons t a r am vendas . 
Um Santos roal isaram-so t r ansacçõcs 

do papel par t icu la r desdo 10 3 /8 a t i 
10 7/10. 

O morcado de cambie fochou flrme. 
P A U T A 

P a u t a s emana l da Alfandega o Ro-
cebodor ia do Rendas , do 11 a 10 do 

! dezembro t 
Café bom I Í 5 2 0 kilo 
Cafò escolha 1$000 

T E L E G R A M M A S 

S A N T O S , 1 5 . 
C a f é 

E n t r a r a m 0 . 8 2 0 saecas 
Vondoram se 2 . 0 0 0 » 
(om pequonos lotes , sondo p a r t e reven-
das). 
Ex i s t em 1 8 9 . f 0 0 » 

Morcado mui to calmo. 
Cambio : 
Bancar io , 10 1/4. 
Pa r t i eu la r , 10 7/19, 10 3/8. 
Soberanos, 23»700 . 
A Al fandega rondou U0:000$000 . 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
AIIBOUKI.E nitOTIIEItS. 

P a r a Now-York 8 . 1 8 3 
N A U M A N N , O E P P & C . 

P a r a N o w York 8 . 0 J 4 
Rot to rdam 2 . 0 0 0 
Hamburgo 4 . 5 0 0 
Marselha 1.0PO 
Antuorpia 1 . 0 0 0 
Tr ics to 4 000 

ZERKENNEIl-BULOW & C. 
P a r a Now-York 8 . 0 0 0 

Tr i e s to 500 
H a m b u r g o 500 

s. BTOFFnEOEN & C. 
P a r a Now-York 12.H54 

Hamburgo 500 
n.wu>, RAND & c . 

P a r a New-York 4 . «01 
JOHN HltADSHAW & O. 

P a r a Now-York . ' 1 .234 
Tr ies te , Opção, F i u m o . . 500 
T r i e s t o . . . . . 500 

OOETZ HAYN & C. 

P a r a Now-York 9 .050 
Antuérpia 8 .000 

HOLWOUTUV, E L L I S & c . 

P a r a Now-York 1 .228 
Ro t to rdam 1.000 
Antuérp ia 500 
Hamburgo Í.OUO 

KAK). VAI.AIS & C. 

P a r a Ro t to rdam 2 . 0 0 0 
• Marselha 250 
• Now-York 6 . 1 4 8 
• Antuorpia 2 . 0 0 0 
• Tr ies te , Opçfto, F i u m o . . 1 .000 
• Tr ies to B.964 

NOSSACK & C. 

P a r a Rot to rdam 1.000 
• Hamburgo 1.087 
> Tr ios to 2 . 5 0 0 

TQEODOR WILLE & C. 
P a r a H a m b u r g o 4 . 0 5 0 

» Triosto 8 . 0 0 0 
F D . JOUNSTON & C. 

P a r a Hamburgo 3 . 5 0 0 
« Now-York 1.950 
» Triosto 600 

A L D E R T KUBSNER 

P a r a H a m b u r g o . 1 .421 
H . W O L T J E & C. 

P a r a Hamburgo 2 .000 
AUQÜSTO LEOBA A O. 

P a r a Hamburgo 1.900 
» Antuorpia 500 
» Triosto 1 .750 

j . w . OOANE & c . 

P a r a Marselha 500 
» Antuorpia 500 
• Triosto 3 .500 

F O U D & O. 

P a r a Antuorpia 620 
GUSTAVO TR1NCKB & O. 

P a r a Hamburgo 1 " 2 0 
U. IIAKHRS & C. 

P a r a Tr ies to 1 . 0 0 0 

1 3 0 . 1 3 2 

s . v m n A » 
P a r a os Es t ados -Un idos : 

V a p . Ing . Slrabo 
> Ing. Maràtoba 
» ali. Catania 
> ing . Chaucer 

P a r a a E u r o p a : 

V a p . ali. Amazonas 
» f r . Bretagne 
» ali. Belgrano 
» aus t . Pandnra 
» a l i . Paraguassú 
» ital . lua Z 

Scs. cafú 
. 2 7 . 0 1 8 
. 6 . 0 9 1 
. 2 3 . 7 1 5 

4 . 2 1 4 

6 1 . 0 3 8 • 

Scs. cafó 
. 18 .327 
. 1 . 7 5 0 
. 10.020 
. 2 2 . 7 1 7 
. 8.021 
. 2 . 2 5 0 

0 9 . 0 9 4 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

16 H a m b u r g o e c so . , Olinda. 
17 Rio da P r a t a , Britania. 
17 N o w - Y o r k o «se., Milton. 
19 Marse lha o osc., Bourgogne. 
20 Rio da P r a t a , Sirio. 
22 H a m b u r g o o e s c . , Argentina. 
2 8 Bonléua o esc., La Plata. 
25 Rio da P r a t a , Clyde. 

VAPORES A 8AH IR DO RIO 

10 Vaipa ia lzo o esc., Ibéria. 
16 Hamburgo o osc., Paraguassú. 
16 Now-York , Olbtrs. 
17 Gênova o Napoios , Nord-America. 
17 Londros, Ruapchu. 
18 L ive rpoo lo osc.. Britania. 
2 0 Rio da P r a t a , Bourgogne. 
21 Qonova o Napoios , Sirio. 
2 3 Bnonos-Alres , Qottardo. 
3 8 Son thampton o e s c . , Clyde. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

17 Buonos-Ayres , Franroli. 
32 Enropa , Bourgogne. 
2 8 Nápoles, Espugne. 

VAPORES A BAHIR DE BANTOS 

16 Europa , Cordoba. 
18 Rio-Urande, Antonina. 
18 Rio d a P r a t a , Pomona. 
22 Montovidou, Bourgogne. 
27 Nápoles, Espngne. 

C O T A Ç Õ E S 
Vor.d. Comp 

23ÍMU0 — 
AcçOes 

S o b e r a n o s . 

Companhias 

P a u l i s t a integ 2 2 0 Í — 

l d o m com 2 0 % 65» — 
Mopyana , inteiçralisadas 170$ IfiOji 
J e n t r a l Pau l i s ta U0$ — 

Mochanica Impor t 15' í — 

Oos to Agrícola — — 

— — 
Sul Bras i le i ra — 80$ 
Chris toffol i S tupakolT 80$ — 

Fabr i l P a u l i s t a n a — — 
Indus t r ia l do B . P a u l o . — 40$ 
Se rv iços M a r í t i m o s . . . — 10$ 

B a n c o s : 
C r e d i t o R o a l , c a r t . h y p . 150$ 
C o m 3 0 % 4U$ — 

1S0$ — 

Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores Ü0$ 
U n i ã o do 8. Pau lo 0ü$ 40$ 
[dom da 2 ' e m i s s ã o . . . . 50$ 
C o m m . o l n d 160$ — 

Cons t ruc to r 0 Agr _ 70$ 
3 . Pau lo 108$ — 

581 
4 0 Í 
701 

7 0 | 

L e t r a s l i y p o t l i c c a r i a s 

B a n c o do C. Real fiei 
Un ido 458 
I n t e n d . Mnnicip — 

A p n l i c e s 
D o Es tado 1 . 0 1 0 » 
Goraos 1:000$ 

Deben lu rcs 

ViaçSo Pau l i s t a . — 
C O N S U M O D I Á R I O 

Aguarden to com casco, 3S0t a 4 0 0 $ 
Ar roz do Iguapo, sacco, 30.$ a 351 
Banha Alves, ki lo 2$2()0. 

• Mar i s tany» , 1Í700. 
«Matarazo», 1(600. 

Carno Bocca do Rio-Orando, 11400. 
Cangica, 80 l i t ros . 25$ a 20». 
Cebolas, conto, 7.J a 8$ . 
F e i j ã o mula t iuho , 100 l i t ros 16 t e 

18$. 
ldom, p re to , 100 l i t ros 30$ a 32$ . 
F u m o sapor ior , 1 kilo, 2$300 g 

21700 . 
Fa r inha ospocial, 100 l i t ros , 20$. 
Idoin do San to Amaro , 24$. 
Idem do 2.", 100 l i tros, 16$ . 
Idem do S a n t a Ca tha r ina , 80 l i tros, 

16$ a 17§. 
F a r i n h a do milho, 18$ a 20$. 
Gallinha8, u m a , 2$500 a 3 t . 
Milho, 100 l i tros, 12$ a 13$. 
Matte, $600 a «700. 
Ovos, dúzia , 1$000 a 1$8K). 
P o r ú , um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2 t 5 0 0 a 3$. 
Toucinho. 15 k i los 20$ a 22$. 

Mercado I t a l i ano 
Preços dos genoros mais p rocurador 

00 nosso morcado o no l n t o r i o r : 

Azei to fino do Lucca, l i t ro, 2$2O0 
a 2 ( 4 0 0 . 

Dito d e Qonova, l i t ro. 1 ( 8 0 0 a 2 ( 0 0 0 . 
Di to om quar to la , 200$. 
Di to e m mola q u a r t o l a , 140$ a 150$. 
Cordas do Unho sor t ldas , kilo. 1 (800 
Fo rno t Viuva Branoa 40$ a 43( . 
Massas sor t idas do Gonova , 11( a 

12$. 
Mortadol la om l a t a s d o 200 g r a n i 

mas , 1 (000 . 
D i t a s e m latas do 100 g r a m m a s , 

$700 a $800. 
Quoi jo Parmozílo do 1.*, kilo, 4$ a 

C$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano 0111 q u a r t o l a , 200$ s 

220$. 
Vinho Toscano mola q u a r t o l a , 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, q u a r t o l a , 190$ a 

220$. 
V i n h o Barbora . qua r to la , 240$ a 

2 0 0 Í . 
V i n h o Chianto om q u a r t o l a , 2 2 5 ( a 

203 Í . 
V inho Toscano Alloat ico, om qua r -

tola, 3 0 0 Í . 
V i n h o Chianto, em f r a scos , ca ixa do 

12 f r a s c o s do litro, 3 0 ( . 
V i n h o Chianto, com 24 f r a s c o s 

0 8 ( a 70$. 
V i n h o Moscatto ospumanto , m a r c a 

S. B r a n c o , 55$ a 60$. 
V o r m o u t h E. Mar t inazz i & C o m p . 

22$ a 25$ . 
V e r m o u t h Fra to l l i Gancla , a 24$ 

28«. 
V e r m o u t h do e u t r a s m a r c a s , 23$ a 

24$. 
S c c ç i l o a m e r i c a n a 

B a u h a P. T. Goorgo, ba r r i s do 40 
k s . l iquido, do 40$ a 4 2 $ . 

Touc inho Amer icano e m bar r i s do 
90 o 0 0 ks. , cada kilo, do 1 ( 8 0 0 a 18000. 

F a r i n h a Americana om bar r i cas do 90 
ks. Richmond o Bal t lmoro , d o 3 0 $ a 328. 

Oleo em quar to l las , do a lgodão, ca -
pac idade do 100 litros, do 1UU( a 1058 
a q u a r t o l l a . 

P r e ç o s firmes ; ex i s tenc ia mui to r e -
duzida, som en t r adas . 

M c r c a < l o f r a u c e z 

Aze i to Plagnlol , om l i t ro , dúz ia 38$ 
40$. 
E m 1/2 litro. 2 2 Í a 23$ . 
A g u a do Seltz, 111(500 a 2 J ( . 
Ameixas , latas, 1(500. 
Bonodictinos, 112$ a 1158. 
Biscouto Loux P o r r y , 2 ( 8 0 0 a 3$. 
Camarõos om latas , dúzia , 24$ a 

20$. 
Cocnac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscui t , 37( a 39$. 
Mar ia Brlsard, 70$ a 8 5 ( . 
F ino Champagno, 15$ a 80. 
Mar saud , 3J$ a 38$. 
Duth i loy , 100$ a 110$. 
.Marcas nfto conhec idas no m o r c a d o ' 

20$ a 30$. 
Cc rvo ja , dúzia, 12$ a 15$. 
Char t reuso , Gu$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliqnot , 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, 7'»8 a 75$ 
Mante iga do Mugny, 4$-100 a l$fií) 
Idem Biithcseau, 3$S0<) a 1$. 
Pet l t -pois , 1 (2 0 a 185(10. 
Rh um da Jamaica , 50$ a 55$. 
Sa rd inhas cm azeito, 31$ a .M$. 

» » tomato , 3 s $ a 4 0 $ . 
V e l l a s Apollo, 21$ a 2 0 $ . 
Vinho Lormont , 20$ a 24$. 
B o r d o a u x d. m . , 15$ a 2 0 $ . 
V o r m o u t h f rancoz , 28$ a 30, 

G ê n e r o s P o r l u y i i ^ z e s 

Atacado e varejo 
Aiolte doco, litro 29^00 a 39»K) 
Araoiidoas lftÃOO » Ü8JIM» 
Alpina, kilo 8700 » $Kij,, 
Altaox. mela caixa SlifiiMkO » S.T>8no) 
Batatinhas, caixa 12SOOO - MSiHio 
Colorao, lata Hs-Hti » lotnoo 
Cebolas, caixa 31£'tOO - 3.'igoOO 
Froct.n em latas IS200 » 
Fieoi, ia kiioi Hgiyio • íetoou 
Marmellada, lata ISStMt » Igcoo 
Mae a» du tomate, l ibra. 2H.VJ • IgiNM 
NOMJB, kilo 8 ! '00 » isatx» 
Pasmes om arroba Joott > ItlJ^NI 
Idem em caixas S7$AÜU • 3e<t,üü 
Sardiobas om salmoura, 

l.it» 3ÍIIOO » íaooo 
Vinha do Porto, pipa 7tJi>3000 > l . o o o i n w 
Idem virgem, pipa 180*000 , 4o0»0(X) 
Idem Uoiícatel c a ixa . . . 4(î tKK> • flo/eoo 
Idem verde, pipa IW|tHKt > íix;guo» 
ldom branco, pipa «Mijooo . 5(»)<0(K> 
Vinagre, caixa . 12J>U00 » ÍH^OOO 
Idem vomm. em ca ixa . . 20f000 » 24{000 
Idem do 1'orto, regular 

em caixa 21150**) , 2Pt(lO) 
Ide-N bom,EM caixa SHJOOII » FTLGBOTI 
Idem superlor.caixa 4.r)|f<00 » SOfOl*'. 

. J u n t a O o a m i K b i - e i a l 
Sessão de 11 de dezembro de. W9H 

Pres iden te , Antonio Luiz T a v a r o s ; se-
c re t a r io , dr . José Augus to do An-
d r a d e ; deputados, Jof to Cândido 
Mart ins , Domingo Loure i ro da Cruz 
o Camillo Josú do Sampaio . 

EXPEDIENTE 

Requer imentos : 
Do Lima A Irmílo, negoc ian tes dostu 

praça , podlndo a rc l i lvamento dos sons 
con t rao tos sociaos. — Arehlvom-so. 

Do dlroctor-gorento d a Companhia 
Upton Importadora, pedindo o reg is t ro 
doa t í tu los do nomeação dos srs . An-
tonio Fere l ra d a Silva Ponte i ro o Jofto 
P a e s Machado, para s e u s ca ixe i ro s -
despachantos na a l f andega do Santos* 
—Reglstrem-so. 

Do Burilo do Mogy guassú A F i l ho , 
podindo para so u t i l l sarom dos l iv ros 
da oxt ineta liriua tio L ima A Irmfto, 
de s t a praça, da qual silo successorog. 
—Indeferido, do accôrdo com o a v i s o 
n. 3 2 5 do 1881, quo prohibo a con t i -
nuaçf to du oscripturaçílo om l iv ros jt\ 
sorvidos . 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNADOS CIÚMES 
TRAOOCÇÃO DE 

J. C ruze i ro Se ixas 

AMOR E CIÚMES 
V 

CONTIHÚA O F.NRKDO 

—Agora principieraoa a obra. 
E principiou a escrever em 

um raanuscripto que tirou de 
uma gaveta da meaa. 

Entretanto, Lola derramava 
um mar de lagrimas, ao lem-
brar-se dos acontecimentos da-
quella noite. Toda a energia, 
todo o valor que mostrou pe-
rante as ameaças de Daniel, 
abandonaram-n'a tão depressa 
como se viu só. 

Unicamente uma mulher sem 
pudor commette o adultério sem 
derramar lagrimas, sem se en-
vergonhar de si mesmo. O pra-
zer que se conquista com o sor-
riso nos lábios, é muitas vezes 
lembrado com as lagrimas noa 
olhos. 

Lola, encerrada no seu quar-
to, «ó com a sua consciência, co-
meçou a recordar-se da sua vida 
passada. Neste momento de pro-

funda reconcentração, o passa-
do passa ante os olhos da ima-
g i n a d o com todas as côies da 
verdade. 

A crioula desejava tranquil-
ir o seu espirito e não po-

dia; esforçava-se por repellir da 
sua imaginação os pontos negros 
da sua vida e era-lhe impossível. 
Adultera 11a America e na Hes-
panha, aquella mulher teve mo-
mentos cm que, envergonhada 
de si mesma, não encontrava 
consolação para a sua dôr. As 
faltas que os homens não vêm, 
a consciência arroja as ao rosto 
daquelle que as commette. 

Lola^via suspensa sobre a sua 
cabeçada terrível ameaça do mu-
lato, e aterrava-a a idéa de que 
era preciso faltar novamente aos 
seus deveres, para que elle guar-
dasse silencio. 

Não ha crime que fique sem 
castigo. Os que escapam aos 
olhos dos homens não escapam 
aos olhos de Deus, que nomeia 
um terrível juiz para 03 ju lgar ; 
a consciência. A consciência não 
é outra coisa que uma sabia e su-
blime ampliação do Codigo, es-
cripta por Deus no coração da 
humanidade. Quantos crimes jul-
ga em silencio ! Quantas vezes o 
suicídio é a sentença secreta, ter-
rível, ditada pela consciência! 

Lola tinha calcado os seus 
deveres de esposa, tinha troca-
do a felicidade da vida por ura 
beijo. 

Renato tinha-a deixado com 
a recordação de uma falta im-
perdoável no coração, a dôr do 
remorso na alma e o fogo das 
lagrimas nos olhos. 

V I 

L'M OPPERBCIMKNTO PRIU0030 

Rosa de Murillo tinha o bom 
costume de madrugar. Ao le-
vantar-se, e antes de ir para 
o atelier, encarregou todos os 
criados para que logo que che-
gasse Arthur, lhe fossem dar 
parte iminediatamente. 

Rosaria também se sentia in-
quieta e muito mais por não estar 
seu esposo em Madrfd. 

—Oh ! He Maurício estivesse 
aqui, com certeza já sabiamos 
onde está Arthur, dizia jRosaria 
muitas vezes. 

Porém Maurício andava á caça 
e era preciso deixai o cum as sua1; 
espingardas e os seus cães. 

Rosa, distrahida e prpoccupa-
da, foi dar a ultima deinão ao 
retrato de Margarida, que devia 
concluir naquelle mesmo dia. 

Esperava a marqueza, á qual 
tinha escripto pedindo lhe a 
fosse vêr o inais cedo possí-
vel. 

Seriam novo horas da manhã 
quando Margarida entrou no ate-
ller de Rusa. listava mais pallida. 

Rosa, depois de lhe dar um 
beijo, pe rgun tou lhe : 

—Que é isso ? Está incom-
modada ? 

—Não, querida Rosa; porém 
tive tuna noite horr íve l . . . ape-
nas dormi uma hora. 

—E apesar disao, veiu assim 
cedo ? 

—Sim ; tinha immen30 dese-
jo de lhe fallar. Porém antes 
de tudo; Arthur já veiu ? 

— Não; estou impaciente e 
mortificada, apesar de Emílio 
me asseverar que não corre 
perigo algum. 

—Não deve ter vontade de 
trabalhar, não é verdade? Roaa. 

—O trabalho serve-me de dis-
tracção; porém preferiria antes 
que fallassemos de meu irmão. 

—Também eu. 
—O retrato como vê, está ter-

minado, só lhe faltam algum to-
ques. 

— Pois bem fallemos de Ar-
thur, tornou a marqneza. Mal 
imagina o quanto me interesso 
por elle. 

—IJetn o sei, Margarida. Des-
graçadamente meu irmão teve a 
ousadia de olhar para a senhora 
de mane i r a . . . 

—Sim. diz bem, Rosa, é tima 
verdadeira desgraça. 

— E afllige me sobremaneira 
que Renato, como amigo, o quei-

| ra perder. 
I —Mas em compensação, ha-
vemos de o salvar, 11S0 é ver-
dade ? 

E Margarida, pegando cari-
nhosamente em uma das mãos 
de Rosa, olhou para ella aor-
rindo-se. 

— Oh! Quem sabe se a estas 
h o r a s . . . 

—Então, que ha? perguntou 
a marqueza sobresaltada. 

Rosa contou a Margarida tudo 
que sabia do passeio a cavallo e 
do almoço de lady Pitt. 

A marqueza ouviu-a sem a 
interromper. Quando Rosa ter-
minou, fazendo alguns eominen-
tarioa, dísBe: 

—Cumpriu a sua palavra. 
—Quem, Arthur? 
—Não, meu marido. Tinha-

me dito : «Observo que Arthur 
te persegue cora uma tenacida-
de que me desgosta; porém não 
tem duvida, eu procurarei uma 
mulher formosa e verdadeira-
mente seduetora, em cujos bra-
ços elle se esqueça da marque-
za de Carinhas.i 

—Mas isso é uma infamia! 
exclamou Rosa sem se poder 
conter. 

—E que quer, Rosa ? Rena-
to foi sempre um egoísta, o 
que lhe parece a coisa mais 
natural do mundo. Oh! Alguns 
homens têm uma lógica que 
ataca os nervos de um modo 
atroz. Meu marido, por exem-
plo, desde que noa oasjmoa, 
tem tido varias amante»., , pode 

dizer se que as tem passado em 
revista diante dos meus olhos ; 
e porque um mancebo me di-
rige a palavra com alguma,pre-
ferencia, porque mostrei que esse 
mancebo me era sympathico,jul-
ga-se cora o direito, não de ter 
ciúmes como fazem os maridos 
que amara as suas mulheres, maB 
de procurar meios para que esse 
rapaz se perca nos lodaçaes do 
vicio. 

— Isso é horrível I tornou a 
dizer Rosa empallidecendo. 

—Se fosse só isso, querida 
amiga! Porém outras vezes, 
fiado na sua deBtreza e no Beu 
valor, quando alguns homens 
tem a desgraça de olhar para 
mim, arranja um pretexto e 
termina as coisas com ura duel-
lo. Oh! desta ves; não ha de 
acontecer assim, porque sere-
mos protectoras de Arthur e 
havemos de o salvar. 

Rosa abraçou Margarida. 
—Ah! Como é bondogí»! ex» 

clamou, 
— Apesar disso, redarguiu 

Margarida sorrindo-se, tenho 
fama de mulher sem coração 
e sem alma. Ah! os homens 
eão uns insensatos ! Prezam se 

' de conhecer o coração femini-
no e nfto sabem nada. Porém 

! fallemos de Arthur, do nosso 
'protegido, que é preciso saly^r 
' dos artifícios de meu marido. 
Arthur será bastante débil de 

coração para se apaixonar por 
uma dessas mulheres que per-
tencem ao genero fácil, ainda 
que seja bella corao a Helena 
da Grécia ? 

—Arthur ó uma criança, e 
receio tudo. Ha vinte e quatro 
horas que sahiu de casa e ain-
da não voltou. Tenho estado 
inquieta e mortificada. 

—Não nos assustemos, ajun-
tou Margarida, procurando dis-
simular a emoção que sentia. 
Supponharaos que Arthur con-
cebeu por mim uma grande 
paixão. Renato disae : «Se amar 
outra, esquecerá rainha mulher.» 
Porém eu digo: Arthur não ama-
rá outra senão a mim, diz ine o 
ooração. Que importa que Rena-
to vá eollocando mulheres seduc-
torasante os passos del le? Bas 
tará um olhar, um sorriso meu, 
para que as esqueça e despreze. 
Talvez a minha amiga pense que 
sou vaidosa, que confio demasia-
do nos meus dotes pessoaes e na 
firmeza do amor de ura rapaz que 
apenas tera vinte annos; porétn o 
terapo lhe provará que não me 
engano e era ultimo caso, n ío me 
será difflcil empregar a galante-
ria para o reter ao nosso lado. 

—O que acaba de dizer, Mar-
garida, tranquillísa-me e devolve 
a esperança ao meu coração ; po-

j réra o sen oITereciraento é bas-
. tante perigoso. 
| —E que que r? Rosa. Não 
temos outro caminho a escolher, 

Lady Pitt dizem que é uma mu-
lher encantadora e que tera u ;na 
graça irresistível; tem arruinado 
alguns rapazes incautos; é, era 
uma palavra, uma mulher temí-
vel; devemos portanto empenhar 
todas as forças para a derrotar, 
para livrar Arthur das suas redes 
traiçoeiras. 

— E existem no inundo mu-
lheres tão pervertidas ? pergun-
tou Rosa, cujo nobre coração não 
conhecia o crime. 

—Ah, querida amiga I Nas 
grandes capitaes, nos centros 
do luxo e da opulencia, o vicio 
aclimata-se perfeitamente. Po-
rém tranquillise se, havemos do 
salvar Arthur, ainda que para. 
isso seja preciso combater com 
essa encantadora lady, que tem 
feito ura estudo especial dos seua 
sorrisos e dos seus olhares. Re-
nato fez uma boa escolha. Para 
transtornar a cabeça do um man-
cebo pouco afleito ás batalhas 
do amor, lady Pitt é uraa mulher 
que não tem preço. 

—Porém se ella Be atreves-
se a roubar meu irmão, se al-
cançasse fazer-lhe esquecer oa 
santos deveres que lhe impõe 
o seu nome sem mancha, e 00 
laço» sagrados da família, aprc-
sentava-me em casa dess;» mu-
lher sem coração e exi»ir-lhe-
h i a . . . 
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